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canícula a semana e m 

  

Mussoline, nas praias de 

  

Agôsto. Mais nada. E seu comando, já ordenou mais 7 

  

nbisco de calor cobrir as Evas que se 
Hindenburgo resolveu castigar os 

que, nos bosques germânicos, nem sombra 
    

s e dissolveu os clir 
O ambiente especifico de prin 

putono, inverno, 
temperatura, ci 
Fido O que se vis 

  

ão vencer a cor- 
te, reedificando o antigo pudor, ou misté 

  

  

rio da forma feminina? 

  

+ perfumes, expressas em 
Neste momento a vitói    face da terra, homens, apresenta-se muito 

Sôbre nudismo e comunismo não     
    ão muito recessos conhecia-se 

duma fisionomia e atitude de verão, outra de 
primavera, diferente da 
vemo. Desapareceu. 
primiu os contrastes 

riscar parecer, enqu 
não resolverem dar 

Janeiro, a primavera 
o inverno em 

Abril, o verão em 

ôsto, o outono em Outubro. 

storil continua lutando pe 
de exposição d: 

  

da no outono e     

forma integral, São clas, é 

    

daí os sêres vivos Ptês em três meses. te pelo prestígio da beleza, 
onde espera encontrar o necessá 
nio completo e definitivo de 

  

Apresentam a mesma feição e porte, à mis 
Mara climatérica, indistinta, que, de Janeiro 
HE Junho, de Julho a Dezembro, encon! 

que valor pode ter a oposi 

    

gento-marujo, mandando aplicar as parras às 

  

    Nem frio, nem calor, nem sêco, nem há- a poderemos convir 
Emido. Só a ontonada 

lhes o corpo. 
Foi no que deu o amno dos astros incumbi- 

hs de manter a ordem estabelecida, abrindo e 
ando as torneiras reg 

s, neves, trovoadas, granisos, nos tem 
s pelo Autor de tudo isto. 

É Resultou o que era de espe 
À anarquia nas altu 
lem baixo. Usos, costumes, modas, m: 

memória do que foram 
beura de um estilo e 

em que Eva sairá vitoriosa, pois sempre que 
persistiu se revelou invencível 

este, permanente, 

  

  

Pior que o sargento moralizador foi 
de temperatura. E resistiu 

  uladoras de ventos, 

      

mes, cada vez mais numerosos, uns de idade, 
outros sem idade, e alguns de paridade per- 

  

contemplando-a de perto, estendidos na 

    

amurada do Tamariz     
   

  

   

  

   

  

para o corpo que     
lhe deu, se apresent 
sível. As risc 

, empregando-se esforços, o mais desnudo pos- 
âncias, sem que se veja 

  

no terço médio, em listrões 

  

não estorvam os 
premeditados. 

de aproveitável ou con- 

  

    

    

de armá-lo de metralhadora. 

  

to de regresso ao com 
de todos os comêços. Adão e E 

mostras disso 

  

Terminou em apoteó   e o torneio do pedal. 
Desde a batalha de Ourique, nada de apar 

no mendinho 
reino de Afonso, filho de Henrique de Bur- 

    

    s, querem que tudo se 
todos, de modo que n 

  

    
  

     

  

   

  

  

os em ninguém eses, a conhece 
E dela o termo 

a Eva se confundiria 
todo o Adão. O pa 
ria em restaurar a vida silvestre, com 

  

um feito, num: 

só os de mama e os 
prender o nome e qualidades de d 

iros, nervosos, audazes, postos 
sôbre duas rodas, em volta de Portugal, na 

aria primeiro algures 

    
      

  

    

  

Ohegar-se-á a tanto? 
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gresso das suas jornadas, ouviram tamanho 
côro de louvores, 

Assentemos, pois, em que esta era difere 
das anteriores num ponto fundamental, por 
muito boa gente considerado de valor su- 
premo na constituição e tonus dos organis- 
mos colectivos, no género das nacionalida- 
des. 
siasmo, ou motivo de interêsse, comum ao 
total dos habitantes 

Passou-se pela era da cabeça, em que os 

  

iste descoberta de um entu-    

pensamentos elevados, expressos em forma 
bela, constituiam a distinção. Quem os ma- 
nifestasse, supremos, seria o cleito. O povo 
não deu importância a êsse modo de con- 

aram de 
todo alheios à sua memória e simpatia, Os 

obti- 
, € não con- 

  

correr. Os escolhidos dêsse tempo fic 

poetas, pensadores, filósofos, oradores, 
  

veram entrada em raras orelha 
seguiram reac 

  

es vivas de clamor, ou movi- 

  

mento à su 

  

passag   m pelos lugares que 
percorreran 

  

Honve também a era do braço e da mão, 
em que se celebraram os dextros em brandir 

  

espada, o taco,      aquete. Nêsse tempo 
    

  

esteve em honra o de linhas alongadas, 
1 pele fina, a musculatura esguia, ao todo 
uma certa forma que se considerou devida a 

  

cultura apropriada. Usou-se então definir 
através dêsse pormenor, a raça de boa marca, 
o espírito, o sentimento. Chegou a dizer-se: 

  mão elegante, mão fina, mão intel 
O povo 

gente. 

    

ão entendeu. E por essa parcela 
do corpo, como sintese de valor e motivo de 
admiração, ninguém o ouviu pronunciar-se, por 

  

grito tirado com gana, do íntimo da entranha. 
Apareceu, enfim, a era do pé que bate na 

  

bola e carrega no pedal 

  

2 o milagre de aco 
r um povo para a vibr    

        

ção plena do sê 
o decisivo e com 

que faz lembrar um acto de 

  

operou-se por modo     
nesis, 

    

súbita de uma colectividade pronta 
festar um sentimento uno e acorde 

Demos então £ 

  

aças ao pé e perna que nos 
trouxe o que nem a cabeça, nem a mão braço 
foram capazes de conceder-nos. E   aceitemos 

  a era do pé como a do resst   gimento, Assim 
o quiseram os homens, assim o acompanham 

ar à 
perna, breve decidirão impór-se pelo resto, 
ainda escondido no sapatinho. 

E é quanto nos fe 
tintivo da época corrente, 
vitoriosa será a última con 
para que o título 

   
   as mulheres que, começando por desnu 

   
    

  

  

  

    registar 
alável, 

Samuel Maia
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  RA quási noite quando o ve- 
lho Pedro Lindoso e eu, 
depois de duas longas hoi 

cavalo pela serra, chegámos a 
stro Laboreiro. O meu pro- 

sar dos seus se- 

a s feitos, firme na 
ntada como um rapaz, manti- 

com aprumo as suas tradições 7 
o Enero de picaria, 

     
    
   

   

    
   

   

    

        

    

    

   
     

    

  

   

    

   
   

    

  

  

Edo sen tempo, Uma fere 
gem fazia ramalhar, num cicio 
ido, a fronde dos castanheiros 
iarcais. O sol, como um 

to de cobre em brasa, ro- 
| sôbre o frizo rôxo do 
onte, Das bandas de Es- 

nha chegava, às lufadas, 
cheiro acre de mato quei- 

    

  

aqui há 
e Lin- 

ão de me- 

já não vinha 
nta anos! — d 

  

  

volta duma castinceira 
as primeiras casas 

aram cabrejando na en- 
tôscas, cobertas de col- 

      

s de 
e as suas lumieiras bai- 
onde se exalava um bafo 

sôbre bárbaros p 

    

      

    

   

de candeia bruxoleava ; 
to duma mancha ruiva e buliçesa de 

o, numa tarimba suspensa, três vul- 
] avam, de bôrco. Atada 

  

   

    

   

do nos pilares de granito, cada 
tinha, espojada à porta, a sua caval- 

à, inquieta sob a mordedura dos 
Aqui e além, 

  

  

vamos um     

     

   

   

    

   

po- 

  

negro que caminhava ao nosso 
tro atrás dum porco gelatinoso € 

  

   ntinuámos a marcha. Destobriira 
Os lados de Espanha, o clarão da 
la. Da outra banda, vista atrav 

a negra de um pinhal, a última 
O luminosa do ocaso tinha uma 

Come- 

        

      

    

   
    

     “molossos de Castro Labor 
dos de cadela e de lobo. Coágulo: 

de sombra davam-nos a impres- 
ietante de que atravancavam o 

   
   

    

   

   
UMA 

PRE RE 
caminho. Por fim, parámos diante duma 
casa maior do que aquelas que tínhamos 

o até ali, com telhado amouriscado 
em vez de cobertura de colmo, uma va- 
randa mais larga sôbre cachorros, e um 
arco de grosseiras aduelas dando acesso 
a um pátio onde, numa promiscuidade 
selvagem, à luz duma lanterna, dormiam 
homens e gado. 

É aqui, que nós ficamos? — pregun- 
tei eu, com manifesto desencantamento. 

— Se isto ainda estiver como há qua- 
renta anos, hás-de ficar melhor do que 
julgas, — disse o velho Lindoso apean- 
do-se do seu ruço rodado, que escarvava 

igado dos moscões. 
Daí a pouco, amantados os 

  

  

  

  

    

  

      

cavalos, 
eramos conduzidos, a pedido do meu 
companheiro, ao melhor quarto da esta- 
lagem, cujas portas só se abriam, de anos 
a anos, para receber um hóspede de qua- 
lidade. Depois do que 
esperava tudo, confesso, 
relativa opulência. Era 

  

ra no pátio, 
menos aquela 
uma quadra 

pia 
1| - 

ampla, caiada, com os cantos, 

junto à sanca, enegrecidos de 
teias de aranha, o soalho mal tra- 
tado e sujo, e, contrastando com 

êste abandono, dois leitos que po- 
diam considerar-se ricos: um, 
alto, largo, de bilros, montado 

sôbre estrado de honra de dois 
degraus e coberto duma colcha 
antiga de damasco vermelho ; o 
outro, simples barra conventual, 
com pés de bicho e espaldar enta- 
lhado onde se viam as armas de 
Ss. Bento, peça talvez proveniente 

do próximo mosteiro de Fiães. 
“Vinha sido armada em tem- 
po aquela alcôva — dizia-se 
— para lá dormir o senhor 
arcebispo de Braga, em vi- 
sita pastoral. Sentámo-nos 
em duas tripeças, abancados 
a uma mesa tôsca de casta- 
nho, sôbre a qual ardiam 
os três lumes dum candeeiro 
de latão. Pedro Lindoso, de- 
pois de encomendar ao moço 
da hospedaria uma ceia fru- 
gal de caldo de galinha e 
brôa, fechou a porta. Quan- 
do nos encontrâmos sós, dis- 
se-me, depois de um mo- 
mento de concentração : 

        

  

  

  
      

      

    
   

    

  

— Há quarenta anos, nes- 
te mesmo quarto, iam-me 
matando a tiro de clavina. 
—A ti? 
— Por causa duma mu- 

lher. Por pouco não fiquei 
estendido, como um cão. 

Olhei o velho A sua face ra- 

pada, dura, de um tom forte de terra de 
Siena, contraíra- Os seus olhos bri- 

lhavam. Enrolou um cigarro, acendeu- 
levantou-se, e a 1 ar pela casa, as 
esporas de ferro de Guimarães tilintando 
nas sapatorras, contou-me aquela aven- 
tura dos seus tempos de rapaz. Tinha 
pouco mais de trinta s, em 1892, 

a Castro Laboreiro, com duas pis- 
tolas nos coldres e um saco de libras na 
bôlsa do arção, concluir certo negócio de 
compra de umas terras que entestavam 

com a Espanha, O vendedor, um castrejo 
rico, preparara as coisas para que o fi- 
dalgo fôsse bem aposentado, sendo-lhe 
feita a cama no aquarto do arcebispo», 

onde já tinham dormido —se era verda 
deira a fama—além do antistite, um 
ministro de Estado e outras grandes per- 
sonagens. A estalagem do arco era. já 
então o que é agora, com a diferença dos 
cães, que há quarenta anos formavam 

uma verdadeira matilha, ululante e feroz, 

prêsa de dia aos argol de ferro do 

pátio e sôlta de noite para guarda da 
sa. O próprio «quarto do arcebispo» 

nada mudara em quási meio século, con- 
servando os dois leitos, com as suas col- 

castanho em 

  

Lindeso. 

    

  -se, 

  

        

    

   
      

  

   

     

  

  

    

        

   

  

    

chas de damasco, a mesa de
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que havia então um candelabro de pr 
marcada de dois lumes, e as teias de ara- 
nha pojando aos quatro cantos da alcôva 
— embora presumivelmente, quaren! 

anos antes, as aranhas devessem 
outras. O estalajadeiro, homem ruivo, 
gigantesco, mal en do como os cães, 
preguntou ao hospede o que queria p: 

ia, e disse-lhe que mandaria a filha 
Assim foi. Passado pouco tempo 

(com que comoção êle o recordava !) b: 
teram de mansinho à porta, e Genoveva 
apareceu. branca e 
uma malga de caldo nas mãos. Pedro 
Lindoso ficou tão deslumbrado a olhá-la, 
que não atinou com uma só palavra para 
lhe dizer. Era uma maravilha. Não o 

tipo vulgar das belezas crassamente ple- 
béas, mas a castreja de raça pura, tipo 

delgado e esbelto, pele suave tocada de 
tons doirados 
como um marfim 

  

      

ser 

  

    
   

    

  

     

  

    

    
     

    

o dêsse belo corpo que por 
s palpitara de encontro ao seu, 
nda, o temor de qualquer sur- 

prêsa, porque o quarto não tinha chave e 
o estalajadeiro parecera-lhe hostil, não 
o deixaram conciliar o sono. Atento ao 
menor ruido, apalpava de vez em quando 
as pistolas escondidas sob o cabeçal do 
leito, e, de luz acêsa, tinha os olhos fitos 

na porta, barricada com as duas tripeças, 
À sôbre a outra, para darem sinal. A 

altura, pareceu-lhe que alguém 
a escada. Duas tábuas rangeram ; 

distintamente, o refolegar 

piração opressa. Pedro aperrou 
à pistola, e gritou : — «Quem está aí?» 

lhou a aldraba, a porta abriu-se: 
era Geno descalça, quási nua, um 

chale preto pelos ombros. Mas as duas 
tripeças caíram; no silêncio da noite, o 

  

  

  

   
   

  

   

  

       

   

  

   

      
   se, 

  

    
       

     
  

       

  

    
    

    

    
   
    
   

   
    

  

    

   

        

  

deixou cafr a arma, já apontada ao peito: 
do hospede, e murmurou, humilde; 

ira perdoar. Cuidei que a minha 
aqui!» 

— Como tu vês —coneluiu o velho Lin 
doso, sentando-se, a enrolar outro, 
garro —neste mesmo quarto de estala: 
gem, há quarenta anos, a mesma mulher; 
me ia perdendo e me salvou ! 

— Demoraste-te ainda? 
No dia seguinte, de madrugadi 

chei o negócio com o castrejo, monte 
alo, e, escoltado por dois criados que 

êle mandou armar, pus-me a caminho, 
-E Genoveva? 

unca mais à vi. 
— Nem soubeste dela? 
— Nem soube dela. Ah, meu amigo! 

Quem pudera, mesmo com perigo d 
morte, mesmo com uma clavina apers 

rada aos peito 
voltar quarenta 

  

    

    

    

  

    

  

  
    
   

  

  

  

  

  

antigo, olhos enor- 
mes que pareciam 
prolongar-se num 

  

traço negro para 
as fontes, mãos 

delica: e bran- 

  

os peitos 
rfando sob 

  

o gracioso coleti- 
nho encarnado que 

da as mulheres 
ser 
vam e cuja moda 
hoje se perdeu. 
Ninguém a diria 
filha daquele pai. 
Enquanto Geno- 
veva punha a me- 
sa, olharam- 
ambos, êle em êx- 
tase, ela a furto, 
perturbada. Quan- 
do começou à co- 
mer, Pedro pediu-lhe que se assen- 

e ao seu lado ; ela sorriu e re- 

quele silêncio, feito de ine 
1 ansiedade, cada um dêles 

tinha a impressão de que senti; 
bater o coração do outro. A únic 

janela do quarto, debruçada sôbre o 
pátio interior — então cheio de fardos de 
palha — estava aberta. O vento entrava 

às lufadas. Como a toalha se levantas 
enfunada pela aragem, a filha do hosp 
deiro apressou-se a compô-la, e êsse mo- 
vimento aproximou-a de Pedro. De re- 
pente, uma lufada mais áspera apagou 
a vela acêsa do candelabro de prata. Sem 
saber como, na escuridão, Genoveva 
encontrou-se nos braços do fidalgo, deba- 
teu-se, ia sucumbir sufocada pela bôca 
ardente d rapaz de trinta anos, mas 
resistiu, libertou-se, e desapareceu, des- 
cendo de escantilhão a escaleira até ao 
pátio. Foi o estalajadeiro que veio acen- 
der a luz e acabar de servir a ceia. Os 
movimentos do homem eram brusco: 

olhar desconfiado, e as suas mãos pos 
tes, eriçadas de pêlos ruivos, tinham ati- 

tudes de pata de fe Pedro deitou-se 
mas, excitado e receoso, não pôde dor: 

s 

   

  

  

                 

      

      

   sse 
  

  

    

     
    

    

  

    

    

  viii A 

   ruído atroou a casa ; lz 
es soltos no pátio 

pouco, ouviu-se a voz do estal 
bradando : — «Genoveva! Genov 

Abraçada ao fidalgo, a tremer, a pobi 
rapariga, que êle, no primeiro momento, 
suspeitara de traição, balbuciava, numa 
súplica: — «Fuja, que o meu pai ma- 
ta-o!» Mas fugir, por onde? Descer a 
escada mãos do estalaja- 
deiro; saltar pela janela, sôbre os fardos 
de palha, era ser devorado pelos cã 
piores do que lobos. Foi então que Geno- 

teve uma inspiração salvadera. 
ndo já o pai subia a escada, ela 

o chale pela janela e precipitou-: 
salto. — «Que é de minha filha?» — 
uivou o estalajadeiro, assomando à porta, 
de clavina na mão. Mas Genoveva res- 

pondeu-lhe, de baixo, numa voz clara : 
«Que quer vocemecê, pai?» O homem 

  

mente os 

  

  ajadeiro, 
1 

  

    

      

  

   caír nas 

  

    

veva     
      

    

    

   

   
    

    

    

   

   

    

    
   

    
    

   

    
     

  

    
   
    
    

    
   
   

      

anos atrás! 
Nisto, bater 

levemente à po 
do quarto. 
velha entrou, 

beça branca, O 
po franzi 
to no capeirete dk 
lã negra das 
trejas, e uns 0] 
grandes, escuro 
porventura resto 
de antiga k 
sura. Pedro 
tou-a, num 
mento de inter 

  

pequena mesa 
| castanho, eu é 

meu companh 
trocâmos um olha 
cuja significar 

podíamos ter compreendidi 
— Vive nesta casa há muito tempo?s 

preguntou à castreja Pedro Lindo 
cuja voz t de comoção. 

-— Nasci aqui. 
Como se chama? 
Genovey 

— Não se lembra de mim? 
A mulher encarou o fidalgo, qu 
antara, olhou-o, tornou a olhád 

respondeu, com uma expressão de 
ralidade que nos gelou : 

Não tenho idéa, meu senhor, 

  

só nó:   
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A questão 

do Checo A 
ou dois povos que é 

disputam um pantano F 

  

   

  

ssumindo. Porque nunca foi ) 
maior a inquietação dos povos e a deso- qu) 
rientação do Mundo. 

     A posse do Chaco representa pára a 
Bolívia a possibilidade de comuni 
com o Oceano Atlântico, por interm: 
do rio Paraguay que é navegável numa 
grande parte do seu curso. Após a guer 
com o Chile, que lhe trouxe como con: 
qiiência a perda da província de 

única comunie 
suia com o Pacífico, 

idade 

   
   

  

    
   

  

    

  

    

  

     

   

    

       
OUTRO TIRO DE HABITANTE DO Curaco 

aos Estados Unidos de fabulosas 
somas de empréstimos, em 

grande parte destinados a 
armamentos, a Bolívia 

tem tôda a sua indús- 
tria enfeudada ao capi- 
tal yankee, em espe- 

inas de 

   
DO tasda Pa ra me 
mo que mais fervorosos são 
Os protestos de ifismo, 

todo o Mundo sur- 
renas 

|, mais vivos, ódios e 
idades. A mecânica da 

hoje a m 
à um incidente de front: 

  

     

  

     
   

  

   
         

     
     

      
   
   
   

  

   
     

    

    
      
    
         
       

MoLíviA E DO 
PARA AY, EM QUE O É É ! . do Nor- 

ê e inte- 
ressam as comunicações rápidas e 

económicas com o Atlântico, ainda 
que ao preço duma guerra que só 

viria aumentar as dívidas e, portanto, 
conómica dos países em litígio. 
das de Estado é 

aspecto da questão que convém ter pre- 
sente, Sóbre o Chaco paira a somb 
ini: do ário de Street, 

aa sôbre alho dos 
À araguay e a o , À, mineiros bolivianos e âm talvez, 

um dêsses pontos ne- a A sôbre as su 
ema nervoso do globo Já o canh viões espalham a 

da guerra morte por e: ta região que a Na- 
a desherdou. Tudo pare 

ses longínguos 
» dois povos se pref 

o extermínio sob as vistas impoten 

  

    
    

mínios nas regiõe: 
plor do Chaco até à 

gens do rio Paraguay tornou. 

    
    mar- 

pai        
   

    
        

    

       

    

   

  

     
  

     

    

  

    
   Há mais 

ingiienta anos que êle renasce, pe- 
licamente, das cinzas em que todos 

como 

  

    

  

  

       

  

        
    
    

  

    
           

Masntações. ENAS NO CHICO, ONDE UMA NATUREZA 
MOST TORNA A EXISTÊNCIA PRECÁRIA 

  

Bolívia da mais extrema importâne 
u Jado o Pa: 

preten 
e, frente a frente, sôbre 

    

   

  

       s sempre e 
donde partir: 

m abalar os ali 
pouco sólidos da paz do Mundo. 

as esta tendência da Bolívia em alar- 
gar o seu domínio não resulta dum ES 

o económica. Devedora coro 

   

      
            

  

RR sai xo verão natural expans 
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CI EAD E dai 
O CHEFE DO (PARTIDO «NAZI» 

hoje unia potência na 

  

DoLrO HITLER 

DAN política germânica — é o chefe do par 
tido nacional socialista, mais conheci;   

pelo partido «nazi» ou o das «camisas par- 
das», por usarem os seus homens um uni 
forme à moda fascist 

Hitler, não é ale 

  

de nascimento. Foi 

  

por êsse motivo que as leis alemãs não per 
mitiram que ocupasse a cadeira de deputado 
no Reichstag, onde o seu partido ganhou 107   

te com     ares nas últimas eleições, em contr 
os 12 que anteriormente havia obtido. Nasceu 
na Austria, perto da fronteira bávara. Tem 
42 anos, Aos 16, ficou órfão, e foi para Viena 
trabalhar 
guerra, era pintor 

Mistou-se num regimento bávaro e serviu 
durante quatro anos na frente ocidental, Em 

  

como pedreiro. Ao rebentar a 

  

ASPECTO. DUSHA SALA DO QUARTELGENSRAL DOS «é    

      
  

    

    

À VASTA SALA ONDE TRABALHAM SÓ MULHERES, ESCREVEM À MÁQUINA E ESPEDES A CORR 
NDÊNCIA. AO FUNDO VÊSE O ARQUIVO DO REGISTO DOS MILHARES DE MEMBROS QUE TEN ML RESIDINDO A UMA 

o marino. É aco EA LUZ O aão. HÁ UMA DISCIPLINA MICO: CATEGORIADOS DO PARTIDO. ESTA VOTO 
Rosh n PARTIDO E ALGUMAS EXMA, cosrenêxcia co 

    

1916 foi promovido a sargento de lanceiros 
Em 1917 zeado perto de Ypres. Quando 

da revolução alemã estava internado num 
e por um 

  

ne     hospital, onde lhe foi entr 
11920 foi 

  

ral austriaco a Cruz de Ferro E 
residir para Munich e filiou-se no Partido dos 

mr 1923 proclamou,    
Vrabalhadores Alemães. 

o membrus daquele partido, 
plancou uma 

com cêrca de 1c 

  

um govêrno nacionalista « 
marcha sôbre Bertim, com o auxílio do 

ral Ludendorff. A manifestação, porém, foi 
inada e Hitler, depois de julgado, foi 

  

    
  

condenado a cinco anos de prisão. Ao fim de 
três meses, comutaram-lhe a pena. A vida de 
Hitler de então para cá é conhecida dos nossos 

  

  

leitores, e o futuro da política aler 
É questão de   girar nas suas mãos. 

talvez, mesmo, questão de meses 
undar   
tempo. 

    
DA NUNCIATORA, NO RÉSDO-INÃO ESTÊ INSTALADA A TESOURARIA 

E MEMLEM, AS SUAS DE RICRIÇÃO EA CÂM DO CO 

     

    

  

  

O MARECuAL, HENDENHURS 

                  

   
   

                

       

  

   
     

        
        

ú 
$ 
o 

ADOLF HITLER 

Mira qm 
ascexção poLíria, 

  

     

EMBORA JÁ VISEM ELE UM HO    

 



a 

 



  

ILUSTRAÇÃO 

MA conversa históric: 
Pedro Álvares Cabral 

Cristóvão Colombo : 
— Não se apoquente por não ter des- 

coberto o Brasil. Também eu não ganhei 
Portugal em bicicleta. 

  

dizi     

      

a volta 

  

— Por quem estás tu de luto? 

-— Por minha sogra 
Mas ela ainda 1 

Po 

   ão morreu. 

    

8 € por isso mesmo. 

    

Encontrei várias vezes o meu amigo 
Lopes com um pedregulho debaixo do 
braço. Um dia, interroguei-o : 

— Par 
pedra? 
— Isto é a amostra dum prédio que me 

    

que andas sempre com essa 

  

elicarregaram de vender. 

= 

— De: 
te felicito pelo teu casamento, Tua mu- 

lher é muito feia. 
tem uma bela alma. 

— Então, o melhor, era voltá-la do 

  culpa, meu caro amigo, mas não 

  

avêsso, 

= 

“Tenho um tio que é 
Um dia levou um velho sobretudo à 

alfaiate, para êle o transformar num 

paletot. 
Quando o foi bus 

Ifaiate : 
— Sobejou algum pedaço de f 

Não senhor. 
Tempo depois, levou o paletot ao al- 

êle o transformar num 

muito económico 

  

O 

    

ar, preguntou ao 

      

faiate 

colete. 

para 

zenda? 

        

       
    
     

     
      
     
       

Quando foi buscar o colete, pregun- 
tou ao alfaiate : 

— Sobejou algum pedaço de fa- 

— Não senhor. 

Passados m levou o colete ao al- 

  

faiate e disse-lhe : 

Agora quero que me transforme êste 

colete num sobretudo. 

  

Porteira, que barulho é êste? 

É o professor de hipnotismo, que 
mora no 3.º andar, que está há duas ho- 

   ras a procurar convencer a mulher à 

  

xá-lo sair. 
o] 

— O teu irmão mudo, morreu ? 

— É verdade, 
Coitado... 
“Tão inteligente, tão trabalhador, tão 

  

bom.. 

— Só lhe faltava falar...     Digam o que disserem, o homem 
4 muito beim feito. Vejam lá, por     

; de 

  

exemplo: se os cabelos, em v 
em para 

  

crescerem para fora, cresci 
dentro, faziam-nos cócegas nos miolos 

sávamos a vida a rir! 
   

  

Dois amigos encontram-se na Rua do 
Oiro : 

Estás muito mais magro! 
as águas. Es- 

, quilos. 

  

— Acabo de regressar d 
tive lá um mês e perdi de 

-Vou mandar a minha mulher passar 
lá seis meses, 

    

— Seis mes 

  

É que ela pesa se 

  

Dois judeus vão tomar banho a Algés 
s, a ver qual 

  

e, apostam vinte mil ré 
está mais tempo debaixo de água. 

A polícia procura os cadáveres.     

- Eu e minha mulher dormimos numa 
cama tão estreita que, muitas vezes, eu 
levanto-me de noite e ela pregunta-me : 

  

Onde vais? 

E eu respondo : 

  

        
  
  

voltar-me para o outra 

  

stou à 
lado... 

= 

— Pois é verdade, meu querido ami 
há um homem tão parecido consigo q 
sempre que o vejo, me confundo. JH 

- Espero que não lhe tenha pago 6 
cem mil réis que me dev 

  

   

   

    

intre vizinhas : 

— Disseram-me que viram ontem 08 
marido com uma navalha na mão e a deis       

    

    

    

   

    
   

        

   

   
   

      

    

    

   

    

   
   

   

  

tar espuma pela bôca 
ade. Estava a faz 

    

migas 
E não gostas de meu irmão? 

Para primeiro marido, não me 

  

rece mal, 
= 

  
a estação do Rossio : k 

Que bilhete tiras para o Pôrto? 
Um de a, ida, 

N 

    

sai mais barato. 
— Então tira também para mi 

mas não digas nada, porque eu 

  

volto, 
= 

mão 

  

O pai prega um se 

miúdo : 
Pai 

inferno, 
Filho: — E se fôr bom? 
Pai:— Irás pra o céu. 
Filho: — Então, o que é preeiso faze 

para ir ao Jardim Zoológico 2... 

Se fóres mau, irás para 

    

   

Um viúvo inconsolável, encontram 
em precárias circunstâncias, viu-se ob 

ança de cabelo da 

    

gado a vender a t 

funta espôsa. 
Quando voltou de realize 

vinha tão choroso que, uma vi 

se-lhe, para o consolar : 
Compreende-se a sua dôr. Ter 

se separar duma tão preciosa recordaçã 
Não é i minha senhora; 

choro por pensar que, tendo-me dado! 
dez mil réis, só pelo cabelo, quanto & 
não me teriam dado por ela, quando & 

ta 

SO, 

  

  

  a viva...   

O pescador — Lino Ferreira;



  

A GRANDE GUERRA 

  

Ds livros ds 
hoje 

los e procirados 
liter 

  ainda 
passados 14 anos —li 

Entre 
o conílito euro 

relativamente, 
a apareceu no mer 

ama obra: «Visão 

Assina-a Lapas de Gu 
fêz as duas campanhas 
Mírica e de França, Trata-se dum 

Nolume curiosíssimo e que mc 
Teve a leitura daqueles que des 
nheceram o que foi a chamad, 

Grande Guerra 

erra são 

  

nós a 
sôbre    

     
   

    

DE LUTO 

  

EX plena mocidade faleceu, há 
dias, a sr D. Sylvia Israel 

WEsaguy, esposa do nosso bri 
diante colaborador e distinto mé 
dlico sr. dr. Augusto d'Esaguy, 
q quem apresentamos sinceras 
tondolências 

  

    

  

UMA NOVELA 

  

OMÉ Vieira — nome conhecido 
no jornalismo diário, onde se 

rou. eimam nervos e cricrgia 
ais dias à sua pro 

novela: «O 
Ea lamas. Não é neste lu 

    

    Re faz à crítica da obra. Ela foi 
feita na imprensa diária por 

em de direito. Estas linhas     
Simvem apenas para dizer que o 
Acolhimento que o volume tem 
ido mostra bem o seu valor 

    

    

    

    

NOTICIAS DA QUINZENA 

VISITANTE ILUSTRE 

  

UARDANDC 
da Instrução Pública de Espanha, sr 

Fazia-se acompanhar por sua esposa, pelo sr 
ped: É6 o diecton dO nao PRO cin 

   secretár 
presidir 
parte mil   

  os jornali 

  

s de crianças e 

s portuenses, q 
se fortalecia dia a dia, e visitou, embora rápidamente, 
na capital do norte durante duas horas e meia, 

  

soluto incógnito esteve, 

     

  

inda pedagógica, 

quem disse que 

onde se fêz à fotografia que publicamos. 

  

A 

assistir 

  

semana passada esteve 
pró-turismo hispano-portuguê 

Costa do Sol ofereceu-lhe, 
mn representantes de 

  

TURISMO LUSO-ESPANHOL 

Lisboa 
À Sociedade d 

toril. Palace-Hotel», 
guns ministros, 

em 

no «   

  

    

  

há dias, no Pôrto, o ministre 
Fernando de 

    

Los R 

por « 

  

Rodolfo Dopis, eminente 
Madrid, e 

s. Viajou de automóvel, e procedia de Pontevedra, onde f 
À uma sessão de propé na qual tomaram 

a Casa de 

grande número de professores do ensino 
primário e secundário daquele distrito da província da Galiza 

a amizade luso-espanhola 
Falo: 

pois que estev 
Espanh:    

    

Propaganda d 
um banquete 

o embaixador d 

  

   

a missão oficial espanhola 
a 

  

at tas individualidades portuguesas, À sobremesa pronut 
a os srs. Fausto de Figueiredo, engenheiro Carlos 

ntos, Roque da Fonseca, jornalista espanhol Montero, Eduardo 
xanha, Bermudes Reyna, Estelrich, engenheiro Branco Cabral 

nalista Augusto Pinto, e, por último, o sr. Embaixador de Espanha 
referiu-se às vantagens de um inter 

  

bio de turismo entre Portug 
e Espanha, como elemento de progresso dos dois países 

FESTA DE CONFRATERNISAÇÃO 

  
à Serra da Boa-V 
numa festa de confraternização, 

portugueses e espanh 
final do alm 

m, na Figueira da Foz, 
um 

  

  

    

brindes 'afectuosíssimos, 

juntou-se 
grupo de professores primários 

s. Decorreu muito animada, tendo-se trocado, no 
há dias, 

ILUSTRAÇÃO 

RECORDANDO... 

  

verxDA Simões — que a morte 
arrebatou há anos-—será sem 

pre recordada, com saiidade, não 
só pelos que tiveram a felicidade 
de com ela conviver, como até 

pelos que só a conheceram de 
representar. Não pode esquecer 
mais essa interpretação maravi 
lhosa que a grande artista dava 

à peça «A conspiradoras, de 
Vasco Mendonça Alves, A pla 
teia sofria com ela, chorava com 
cla. Vivia êsse papel como, aliás, 
viveu muitos outros. A. glorios 
Lucinda é uma figura de teatro 
que ficará e de quem sempre 
haverá saúidades. 

ENTREVISTAS 

  

  

  

  

  

JMA das novas modalidades do 
jornalismo é a entrevista         udar a histó- 

Pois bem. Ar 
n guiar, repórter cheio 

de vida, moderno, e que bem 
depressa marcou um lugar, acaba 

  

de publicar um livro intitulado 
«A ditadura e os políticos», 
uma curiosa colectânea de entr 
vistas feitas com personalidades 
em evidência 

UM GRANDE AFICIONADO 

O conhecia 

   

  » crítico taurino 
sr. J Pedro do Carmo es- 

ereveu no jornal «Vida Ribate- 

jana», um artigo sôbre o grande       
aficionado Joaquim Pedro Mon- 

falecido em 1906. É; uma 
ra satidosa da tauromaquia. 
bandarilheiro-amador e teve 

campos de Vila 
ira, onde criou gado 
ndo a ter uma impor- 

    

  

   

  

tante 
rino sob o pseudónimo «Zé 
bresto», 
parte, tiva da construção 
da-Praça do Campo Pequeno. 

    

    



ILUSTRAÇÃO 

Bufões 

Jograis e 
vas boas dúzias de palavras sinóni- 
mas se encontram nos livros, e 

os dicionários as registam, tradu- 

  

  

zindo ou exprimindo uma entidade e uma 
  diversão de passadas eras: — bufão, 

bobo, jogral, menestrel, anão, maninêlo, 
truão, chocarreiro, jogrão, embusteiro, 

trovador, chistoso, proxinela, momo, fo- 

  

lião, végete, goliardo, farcista, farçola, 

pierrot, histrião, tregeitador, palhaço, 

irlequim, polichinelo, etc. As cambian- 
tes do termo marcam as diferenças do 

ofício e interpretações 

É que os poetas outrora chamavam-se 

s, ou melhor, os jograis eram os 

  

Jog 
etes dos poetas e sôbre os temas 

  

intérp: 

que êstes lhes forneciam, êles bordavam 

  

variações. Iam de castelo em castelo, com 

as suas canções e as suas cantilenas, e 

se agradavam eram convidados a ficar. 
adar e a vida   Só tinham o cuidado de agr: 

  

material, que é a sorte comum, passava 

  

      

Bobos 
por êles como 

  

gua passa 
pelos dedos 
abertos (!) 

E 

dadeiros aráu- 

ram ver- 

  

tos da artedra- 
mática e tratar 

dêles é como 

  

que r pá- 

ginas de fastos, 
abordar curio- 

sos registos 

  

psicológicos e 
mentais. Na 

tela, no livro, 
no palco êles 

têm sido fixa- 

dos, brilhante- 

mente, ou per- 
passado mesmo 
em músicas so- 

noras. Re- 
lembrar êste 
assunto, sem 
outro intento 
e mérito que 
não sejam os 

de coligir no- 
tas e anota- 
ções de leitu- 

  

ren- 
tes a nós e 

entre nós 

ainda não, 

que saiba 
mos, coligi- 
das, pare- 
ce-me que 
despertará 

interêsse em 
ins. Co- 

  

alg 
lecção e do- 

  

cumentação 
para outros 
se servirem 
ou quiçá 

completa 
rem. 

O bobo era 

    

   
   

      

   

    

   

        

   
   

  

   
    

  

uma personagem que fazia parte inte 

  

grante das côrtes e palácios senhoriais 
da Idade-Média (476 a 1453). Ande 

   ravés dos elementos. variados, 
que reiinidos para a apreciação se po 
dem apurar, ressalta curiosa, mais come 

    plexa que à primeira vista parecerá, 
sempre tracejando uma crítica, que logo 

desabrocha, envolve e fere. Ela se com 

fundirá com outros entes na diversidade 

das suas manifestações joviais ou de sims 

ples divertimento, mas na essência pero 
manece a mesma, como o aroma que 
saído da flor a poderá desmerecer, sem 
contudo à vista a alterar 

Mas se naquele tempo êles brilharam, 
não se extinguiram ; alguns séculos des 

  

pois a sua influência se fazia sentir, para 

que não digamos o seu império, que 
inda hoje se poderá, talvez, achar sub    

dividido mas manifesto em alguns des 
cendentes... Que êles se chamem espirk 

  

tuosos, estrangeirismo que Camilo disse 
cou, engraçados, ou, 

NO LADO 
em nossos tempos, Um avo 
piadistas, e ete. EM CIMA 

A O axão 20.00 Era mui diversa a 

  

sua veia. Havia-os de    



ILUSTRAÇÃO 

   
   
    
    

   

  

   
   

    

    
   
   
    

   

   

      

   

          

    
    
    

  

direito de di «seu nome Dom Bibas», e conseguiu per- 
    

  

      

       
  

         

  

zer o que pretá-lo entrando até conquistadoramente 

| lhe aprasia. na história literária portuguesa 
D. Carlos T E, no entanto, com a palheta na mão, 

permitia a o gorro asini-auricular, o gibão de mil 
um conde,» côres, e o saio orlado-de guisos, êles con- 
cheio de gra- seguiam as atenções das donas, receosas 
ça,asironias d maledicência e, dos seus risos, € 
maisásperas. por isso é desnecessário procurar outros 

ira um motivos para justificar as suas ascensões, 
vulto de a sua fôrça. É de todos os tempos. Mui- 
pouco mais tos não eram imundos, vestindo-se até 

de quatro pés com luxo e brilho a aparelhar com as 
de altura; mulheres voluptuáriamente adornadas, 
feio como um com o atestam os célebres quadros de 

judeu, bar- Velásquez, que são uma das maravilhas 
rigudo como — do museu do Prado. 
um cónego José Parreira. 

de Toledo ; E ; a Apaes, 
imundo como — Bedicr, que refuta, antemente, "eilonictamsente,” a 
a consciência (5 Nas duas; encantado média Tou like dt 

do célebre ar- und x dizeres se 
cebispo Gol. 1 da profa 

  

    mires e insos  « Antônio Jo (O Tudo, 1º 
lente como drama ane nto Em 
um vilão de Smbler arado, Adiecendo o actor Toi substituido pel 
beetria. Cha- mic O ao para aa 
mava-se de 

diferente natureza e meios empregados, Mesmo de- 

  

bem que no fundo êles pudessem pe- pois, o espí- 
dir para si uma parte do ridendo cas. rito, ou, me- 
ligal mores. Os dramaturgos os trouxe- lhor, a fun- 

  

Fam para a cena e Shakespeare fá-los ção jogralesca 
mesmo pronunciarem, sem o saber, pal: 

  

não desapare- 

    

    

vras de sentidos singulares (?). Essa sin- ceu das côr- 

gularidade não pegou entre nós, nem — tes,emborajá 
Munca mesmo se tem ade! lo à feição utilizada por 
la nossa índole. Pelo contrário, na sua entidades su- 

haixeza se vê acentuada em chocarrices — periores, fi- 
plébeias logo nos nossos primeiros ho- — dalgos. Apro- 
mens do alvorecer do teatro (*) veitavam-se 

Na Lusitânia, desde os primeiros lam- — dassuasaltas 
    

        

  
      

pejos do raiar da nacionalidade pátria, a qualidades 
Sua figura surge e até ao tempo de para levarem 
D. Maria 1.º encontrei vestígios de ras- a água aos 
mistos de chocarreiro: bastas vezes seus moinhos 

mesmo assinalando-se vincadamente. Ale- — quer politica- 
andre Herculano —o poderoso e grande mente, quer 
polígrafo, historiador e literato, lapi- para a diver- 
flando a palavra como um estatuário são, e em es- 
lhe consagrou um admirável romance, — pecial favore- 
Wélebre, passando-se a acção nos tempos — cerem as in- 

medievais da monar-  trigas pala- 
Et CIMA 5 : ado eu Privo,  quia, princípios da cianas. Foi 

EaDO luta entre o infante sempre o 
Elio D. Afonso Henriquese engraçado 

ti sua mãi D. Teresa (") quem tinha o  



  

ILUSTRAÇÃO 

  
    

  

    

  
  

     
    

        

   

    
   

  

   

    

    
    

  

    
   

   

  

   

      

   
   
   
   

   
   
   

      

    

   

    

    
    

      

   
   

    

   

   

  

   
    

está numa casa de saúde, em Pa- 
ris, o dr. Melo Viana, companheiro 

ialho, Marcelino e 
letras pátrias. Que 

se cure, fazemos votos. Melo Viana, 
amigo que muito estimamos, escreve 
como os grandes de quem foi compa- 
nheiro e, por isso, que viva muito ainda 
para que não sofra a bela prosa portu- 
guesa e não se conturbe o nosso coração. 

  

  O 
de António Nobre, 
outros grandes das 

  

      
   

  

     

    

* 

JD Vingança : 

Da Vingança o de 
Que às mulher    

  

escreveu Juv queçamo-las. O es- 
quecimento é uma campa, onde cabem 
bem a vingança e as mulheres. 

  

* 

O amor é uma psicose? preguntava 
eu, outro dia, a uma estudante de 

medicina. Não senhor, responde-me ela. 

O amor é uma coisa saiidável. Ama-se, 
como se ri e como se chora, como se am- 
biciona e como se deseja. 

    

Pobre pequena. ei eu quem te 
corte as ilusões. Farabeuf, teu mestre 
espiritual, não definia a saúde como um 
estado provisório que presagiava 
nada de bom? 

     

    

* 

ira, 

  

JD Gil Vicente há, no Auto da Fi 

um Denís Lourenço que 

«..não põe cousa a guardar, 
que a tope quando a cata.» 

  

  

Pela frente e pelas costas parece 
imenso com uma porção de gente que a 
gente conhece e que não quere que se 
saiba que a conhecem. Não somos de 
intrigas, m podemos citar cem no- 

mes... 

  

    

  

* 

   | poeta grego escreveu que a Ra: 
é uma arma mais penetrante do que 

o ferro. Ti. Mas a Ignorância, a Estupi- 
dez e a Teimosia, quando não o Orgulho, 
inventaram couraças que ela não conse- 
gue atravessar. 

“ 

  

  

E soun Esquece o teu Amor, esquece 
o teu Pa: squece o teu dia de 

ontem. A vida é o dia de hoje. Esquece 
o teu dia de hoje, se puderes. Saber es- 
quecer é uma fôrça e não podem ser feli- 

corações que, uma revoada de saii- 
dades, acomp 

  

  

    
   

& 

  aDaME de Sevigné dizia que «quem 
desejar ter amigos, precisa estimá- 

“los com os seus defeitos». É verdade. 
Já é uma altíssima qualidade poder pen- 
sar como Madame de Sevigné. 

16 

  

    [2 em qualquer passo, Pernão Lopes 
«Porque o fruto principal da alm 

que é a verdade...» 
      

É por isso que as mulheres não têm 
alma. Ou, se a têm, nunca dá fruto. 

  

“ 

ouis Hamer, em L'École des Repor- 
ters, dá uma tão curiosa como exacta 

definição do jornalista. Diz: «O jorna- 
lista é um homem que tudo deve saber 
sem nada ter aprendido.» É verdade, e 
tão verdade, que às vezes, depois de vinte 

  

     

      

Bs 
a 

FA 

nos de fretes nas gasetas, ainda alguns 

não sabem nada. 

  

* 

AS ler a Egypeia Santa Maria, o 

poema tantos anos inédito, de Sá 

de Miranda, nunca posso deixar de reler 
a formosa quintilha : 

Mas se nos primeiros annos 
mundanos a perseguiam, 
depois que os annos corriam 
por que elles a não seguiam. 
ella seguia aos mundanos, 

maravilha de expressão portuguesa, que 
me traz sempre à memória a quadra de 
Fausto Guedes Teixeira, que fala de um 
cantor boémio que passa : 

Fala da Dor; a sua vida é calma, 
Não há ali coração, há só garganta; 

Mas que importa, se a voz me entra 
m'alma, 

que não sinta se eu sinto o que êle canta. 

  

  

  

  

  

  

     

  

   

  

E penso que são tão grandes os poetas, 

quando são poeta: verdadeiramente 

grandes! 
    

   
* 

[D tstre, Fernandes Ferreira, na Arte 
da Caça de Altaneria 

«intão me disse meu pai, por dou- 
trina : — Eu tenho fama de grande caça- 
dor, e as minhas aves o mesmo, por 
andar sempre no campo e lhes mostrar 

    

tudo, que as aves têm umas horas melhos, 
res que outras, como todas as cousas, 

  

  

ia paciência. O geito virá depois. 
     

   

  

o, debalde, a mulher para quem 
eja tudo e a quem tudo dê, A sabes 
de um avô, a protecção de um pai. 

a comunidade de um marido, os laços 
indissolúveis de um irmão, a ternura de 
um amante, a ligação de um cúmplice) 
a amizade de um amigo é companheiro, 

a lealdade de um bom camarada, amor é 
ódio, tirania e refúgio, tudo enfim, 

É como o não conseguia ando à vet 
| com pedaços de alma, componho uma 

Alma, visto que não posso fazer uma 
mulher com pedaços de mulher. 

  

    

   
   

    

  

se não fôsse mais fácil partir 
do que compôr uma 

Ê 

  

Como 

a Alma em pedaços 
com pedaços dela. 

    

( VANDO se é muito conhecido é 
) grande alívio estar onde ningul 

nos conheça. E não nos fale do que 
estamos fartos de conhecer. 

    

* 

  

1 velhote bonacheirão e bon vivam 

Eôra casado e a mulher fugi 
belo dia, com o seu amigo ma 
—E V. que fêz, 6 tio Marcos? 

Mandei no primeiro aniv 
rio dizer uma mi 

? 

      

— Em acção de g 
êste me alumiar coma s 
permitindo que ela me fugiss 
pai e sabe tudo. E depois por ela 
fugido. Porque se não, ainda eu hoje 
staria a aturar. Assim, boi sôlto, Jam 

todo, e se aquilo não sucede, 
seria eu também, mas prêso e sem fôrg 
de mecher a cabeça para me lamber: 

» 

  

  

  

      
       

   

É 10 escrito que, quando morrer 
desejo ser apenas acompanhado 

los dois homens que pucham a carrek 
É porque gostei sempre de andar só, 
primeiro lugar, e em segundo, porgl 

inda não é costume ir a gente pelo 
próprio pé. 

      

  
     

  

* 

  

Fra os teus olhos nos meus. Une a tus 
bôca à minha bôc: 

  

  

  

E esqueçamos tôdas as tonterias que, 
sábios e filósofos, têm escrito sôbreo 
Amor. 

  

  

prio Amor. 

"Albino Forjaz de Sampaio,



   

   

    

   

     
   
   
    

   

    

  

     

  

    

    

    

  

    

    

    
   

    

    
   
   

        

   

   
   

   
    

  

   

  

    

   

que em letras doiradas, logo 
se entrava a bordo do «Ailée» 

lo uma vontade tenaz de vo- 
itária renúncia, era a divisa do «Ailte», 

iblema que dirigia os destinos duma 
ulher. 
Virgínia Heriot — talvez que os que 
lheiam do mundo desportivo se inter- 

juem —-é um nome que todos conhe- 
ne admiram. 

o nome da mais extraordinária e 
da yachtswoman da Europa. 
oe «Petite Ailéen e «Ailée VI» 

bsihciros do tia 
aAilée» era o palácio, o foyer onde a 

e desportista recebia as homenagens 
beranos e altas entidades dos países 

que disputavam re- 
S,€0 «Petit Ailée» q 

batalha, os heróis 
conseguiam em 

[esmo O delegada ofi- 
| do «Yacht Club 
Prance», conseguiu 

nia Heriot, com 
prestígio, para 

s honorários do 
a Sué- 

ast jóvem 
linda renunciou aos 

s que lhe ofe- 
o seu Paris rui- 
embrenhando-se 
 permanecen- 

ão raro, no mar 
leses durante o 

À que atribuir o 
voluntário isola- 

do resto do mundo? Fôra casada. 
um homenzinho, 

a tôda a sua adoração, mas de quem 
afastada. No entanto, no «Ailée» 

a reservado o seu quarto côr lilaz, 
damasco fino e de renda: 

  

    

ao mesmo tempo de 
ssão tão transparente e enérgica? 
têmpera, que reacção alimentava 
fórça? 
Lá fóra sou bem mulher, aqui man- 
o respeito na tripula com a 
dum homem — dizia, referindo-se 

ipagem dos seus barcos, composta 
ementos pssnlinos, 

  

ção E E ao ERRO) RR bota 
polimento, sob o pesado casaco e 
de dleado. 

parecia nas recepções a Doo que 
“quando vinha a terra, o mesmo 

FOTOGRAFIA TIRADA EM LASAOA, EM 1939, QUANDO 

E esco A morte repentina 
de Virginia Heriot 

com que me recebeu a bordo do «Ailée» 
quando da sua visita a Portugal, onde 
foi agraciada com a Cruz de Cristo, era 
o fardamento de sargento-ajudante da 
Marinha de Guerra Francesa, mas femi- 
nino, de saia pregueada. Ostentava sem- 
pre na lapela a Legião de Honra com 
que o Govêrno do seu país a distinguiu. 

O acto da condecoração da distinta 
gachiswoman que se revestiu das praxes 
usadas em tão solénes cerimónias, causou 
espanto em Paris por se tratar da pri- 
meira mulher a quem concedida tal re- 
compens 

    

   st seus heróicos feitos fo- 
ram premiados como também o s 
altruismo. 

    

   A Mentor, 8 De JUDITI MAGGIOUA, COLABORADORA DA «ILUSTRAÇÃO! 

Duma generosidade extrema, repartia 
a sua enorme fortuna protegendo e ampa- 
rando várias instituições, como a de 
«Socorros a Náufragos», o «Yachting», 
encorajando e desenvolvendo o amor pela 
navegação à vela. 

Aos alunos de «PEcole Navale» e Es- 
cola da Marinha de Brest distribuia 
anualmente vários yachts e barcos mono- 
tipos para que assim aprendessem a ma- 
nobrá-los, tal como quem distribui brin- 
quedos a um rancho de crianças. 

Fêz vários cruzeiros no Mediterrâneo 
— o seu salão de inverno — e tomou parte 
nas regatas de Génova, Cannes, Nice, 
Inglaterra, Bordeus, Havre, Deauville, 
Plymouth, Santander, Bilbau, San Se- 
bastian, sempre aclamada anos seguido: 
Mas a sua mais brilhante vitória foi 

decerto a que alcançou na Grande Regata 
de Inglaterra (Spithead), onde o seu 
8 m. internacional «Ailée VI» bateu o 
campeão 8 m. inglês «Unity», de Lord 
Forster, 

      

   

     
  

    

A seu 

ILUSTRAÇÃO 

Em Amsterdam ganhou a «Taça 
de Itália» contra sete duros adver- 
sários de nações de alta reputa- 
ção em matéria náutica — Ingla- 
terra, Argentina, Estados Uni- 
dos, Holanda, Itália, ete, —por 

ocasião do seu longo cruzeiro a Oslo, Co- 
penhague, Stockolmo, Helsingfors e 
Amsterdam, donde trouxe as palmas 
olímpica: 

  

     

    

* 
Foi anunciada a morte de Virginia 

Heriot a bordo do «Ailée», em Arcachon. 
Dedicara-se ao mar, quis morrer emba- 
lada pelo mar. 

No seu palácio, onde nada faltava, a 
casa de jantar de requintado gôsto onde 
java inata ádo o ge museu — longas 
vitrines repletas de , cento e vinte 
taças, entre clas a grande «Coupe de 
França, a «Taça do Rei de Espanha», 
a «Taça de Itália e medalhas e lápides e 

legante escri- 
tório com salão de 
fumo, a sala de visi- 
tas, a moderna casa 
de banho, reina agora 
o vácuo, a morte. 

Quantas cabeças fe- 
mininas não deseja- 
riam, nos seus sonhos, 
o luxo das dependên- 

do «Ailée»? Ma 
assentes em terra fir 
me, em pleno boule 
vard, dentro de Pa- 

! 

    

                          

  

  

   
       

    

ris?! 
O boliche de Ma- 

dame Heriot era um 
quarto principesco, um 
caprichoso ninho azul- 
-claro, de setim azul- 
-claro almofadado de 
penas. 

Recordo ainda ter 
violado com um olhar 
indiscreto, um arma- 
rio que se abria na ori- 
ginal decoração que 
compunha uma linda 
mobília de quarto, O 
seu robe de chambre 
de setim branco acol- 

choado como o edredon azul-claro, No seu 
spelhos, per- 

fumes, jóias, bibelots e muitas flores. 
Enérgica sim, mas pueril! Pueril e 

deli 

LADO ENCONTRA-SE 

  

   

  

    

      

pá is, cedinho, entravam 
para Bordo dó s cheios de rosas 
fresquinhas, a as de colhêr. 

E quando da sua partida, vi Virginia 
Heriot estender a sua mão esguia e aper- 
tar nela as mãos calejadas dum grupo 
de marinheiros portugueses que, sobra- 
çando molhos de rosas, se iam despedir. 

Recordo-me de lhe ter visto os olhos 
velados por teimosas lágrimas... os seus 
olhos transparentes que se cerraram já 
para sempre e que talvez no derradeiro 
clarão, ao sentirem perto de si o mar 

outro favorito — tivessem visionado 
uma chuva de rosas, de rosas vermelhas, 
quentes a sangrarem, que lhe cobrissem 
todo o corpo frio, inerte! 

      

  

  

  

  

Judith Maggiolly.
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A nova Itália 
Morte de Heriot 

PELO MUNDO FÓRA | 88 

Automato que se revolta 

    

puninta Heriot — ilustre dese 
portista francesa — que nos 

visitou há três anos, acaba de 
morrer a bordo do seu hiate 
«Petite-Aile 7», depois duma 
curta doença. Na ante-véspera-=s 
vê-se na gravura —ainda pilos 
tava, em Arcachon, o seu Darco 
de recreio. 

  

Avião que salta 

  

OQ turista que hoje visite Ttália 
nota-lhe um outro ambiente 

A Itália fascista guiu dar 
em todo o seu território um ar 
de limpeza, de éne e de 
beleza. Em tódas as «g 
vêem oficiais irrepreensivelmente 

  

res» se 

| 

    

    
EM Bertim-Stanken efectua 

> ram-se, há dias, exercícios 
de aviões. Trabalharam — dizem 
os jornais — em alta escola. Um 
dêles, saltou, só com 07 metros 
de partida, por cima duma corda 
colocada a 20 metros do solo, 

   

Milionária que morre 

vítima do ; 
e êste levantou u s k À violência que feriu gravemente     

    

     

  

      

     
  

     travessia aérea do Atlântico o engenheiro. A imprensa anunciava o acontecimento com êste título : 
continua sendo a atração — «Antomato que se revolta 

dos avindores de todo o mundo. 
a dd RO UA A revolta realista em Espanha 

vôo da Irlanda ao Canadá 
lisson é casado com a 
iviadora Amy Joh 
saída de PortMarmoc 
Dublin, foi pre 
alguns milhares 

A graça 
alheia 

L 

    

(Q dinheiro não dá saúde. Maj 
em vista a morte recente da 

filha do multi-milionário Jobs 

Rocktfeller e mulher de Me, Cor 
conhecido pelo «rei dá 

carnes, que faleceu mum Mospital 
de Chic vitima dum cancao 

A graça alheia 

GARAGE | Va 

   

  

  
pessoas 

      

DERA      
     

  

    primei serão julgados em Madrid mais três 
generais impl » movimento monárquico que eclodiu 

naquela cidade e em Sevilha no dia 10 de Agôsto. São êles, da esquerda 
para a direita ra, Fernandez Perez e Cavalcanti 

       

  

 



Avião-foguete 

caba de (O sngenheiro Tiling 
inventar um avi 

    

   

vião desdo- 
e o vôo prossegue em 
eta, impulsionado pelo 

      

   ânsia 
num 

de voa 
telhado 

  

      

   

     
   

    e conseguir o br 
mostra-nos o 

    
ESSDIÊ VÃ IMEDIATAMENTE TIRA CLA A 

pereparomo, 

    

PELO MUNDO FÓRA 

O verão e as obras em Paris 

  

ARIS 
limpar as 

grecida. pelo 

AS Vl 

  

     

   

   

célebre dramaturgo inglês Ber 

  

nard Shaw 
declarou mr 

concedeu 

  

  

quem 

  

nho e 
3 
   

jernard Sh 
mundi ste 
nossos leitores, 

    Cuiusor 
voar. E 

  

dos braçe 

  

ingleses 

facha 
tempo 

  

Ópera vai sur 
apr à Óper 

lavar a 

  

  

cidade sala-de-visitas do mundo 
as dos sens edifícios. 

actualm 
  

  

aproveitou o 
A grandio o 

nte revestida de andaimes. A 
o de dias, branca como jaspe. 

ambém o verão para se lavar, para 
m de melhor receber as visita 

    

den 

    

Bernard Shaw visto por um caricaturista 

o grande ironist 
um 

  

chega 

são 
1 conce 

w 
desenho, 

    

entrevista 
ada 

uns 

  

que 
Lon- 

alemão 

  

Ee 

pobres 
» todo o meu 

:ses riram da frase e vão-lhe cons: 
espeito pelo seu grande talento 

o homem que tem sido 
dum artista 

ão sei bem porquê 
do um grande cari- 

afecto,    

  

    s caricaturado pe 
a atenção dos   alemão, merece 

Um homem com azas 

nfin 
Munich, 

  

ao sonho doi 
al 

qual se pode voar e que só é 

        

movimentado pela f 
Às experiências deram óptimos resultados como mostra a 

gravura, Chegou a percorrer, no ar, 

  

do de todos nós : Ter azas para 
lysom construiu um aparelho com o 

      

de dois quilómetros 

  

ILUSTRAÇÃO 

Clara Zetkin 

  

  O Reichstag reiiniu, 
pela primeira vez, sob 

sidência da deput 
   

    
   

    

   

1 
, no meio de profundo si- 

as frases sacramentais do 
juramento. 
lorosamente 
da, tendo a velh 
mado que esperava 

presidir ao primeiro      
sso da República Alem 

viética. 
Mussolini 

  

ecido nas ú 
s oficiais    

O Duce tem ap 
mas cerimé 

tido de branco. 
sempre há calor 

vestuário, 

   
nem 

justifique 
di 

  

que 
mas O 

Mussolini quer, dessa m:     s ital 
as camisas 

moda 
como êle, 
ascismo. 

lanç 
que usam, 
pretas do 

    

A graça alheia 
ROUBARAM UM AUTOMOVEL 
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de 4 tecidos. 

não é como em Portugal. O 
  

pijama é usado tanto por 
       

    
     

       
   
   

  

     

      
    

      

   

  

   
como por senhoras casadas. Não h 

dade mem do estado, preocupação da idade 
É uma moda prática. Portanto, tôdas 
as senhoras o vestem, quer sejam no- 

a velhas, gordas ou magras, altas. 
A babilidade está em saber 

  

  escolher o feitio 

Portu 

  

al avança na rectaguarda do 
o A senhoras. portuguesas 

  

veja o que fôr que 

   

  

possa dar nas vistas, que possa ser 
notado. Vive-se, entre nós, de 

ans para os outros. Preocupamo-nos 
muito com a vida alheia. É um hábito 

  

As e 

     portugueses e port 

  

    
de praia e de sport. 

E realmente um trajo original 
Dá à mulher um ar alegre e fresco, 

Torna-a, não sabemos porquê, mais 
  

  

temos de 
Não lhe tante. clegante   

  

   
desenha as pernas nem sequer as mos- 
tra. Há quem não seja da nossa opi 
nião, mas o português olha sempre 
para o que é m 10 censura    

e de repar 
Fste ano 
nas grandes pr 

Deauville, San Seb 

e já até 

  

| 
» 
ú 5 q 

) 
IS     banho, vestem pijama. 

brincam mais à vontade. As fotogra 

    
   

  

   

  

      

     
    

   

     

         

     

       

  

   

  

         
   

  

   

   
    

    

    
   

   
      

   

  

outros trazem um concurso de pijamas. É uma ideia 
       criticar tudo o que os 

vestido, ou a falar, a propósito de ves lançar. Aproveite, quem a possa pôr 

praias, onde se morre de tédio. 
uns para os outros. Apé der... Mas... Voltemos. a olhar 

Nas praias portuguesas P p 
cem. No Estoril, na Figueira, na Póvoa, 

£ um hábito que 

aos pijamas, 
o banho, af 

  No apare» 
ficam, rapazes e raparigas, 
dum Tod 

À passear 
para outro na arcia, Fº 

baixo e nada mais 

  

  

  

ós. Foi pena. a Não se pro- «pego entre nós. Foi 7 p 
mo cure o escândalo e passem o tempo 

a fazer qualquer coisa que inte 
resse e que tenha, pelo menos, a 

Quando uma rapariga se afoita a 
  vestito, & quási um escândalo. 

É olh da com desconfiança e cri 
de, Atribuem 

cedido ao pai 
    utilidade de dar côr e animação 

culpas d nossas praias, tão tristes e tão 
  

  

é casada. Em Madrid, a revista Estampa 
E, no entanto 

Veste bem uma senhora. € 
organizou, com formidável êxito, 
um concurso bastante original : o 

o pijama é inofen- 

  

da-lhe 
E modernismo, 

conveniências. do vestido de quatro pesetas. 
Movimentou tê até tôdas as 

  afirmam uns. E as as modistas, tô     
as aprendiz 
La Paloma 
raparigas 

e levou à Verbena de 

geito a 
uma onda de p 

    

  

elegantemente vestidas    Assistiram milhares de pessoas. Re- 
sultou maravilhosamente, O público   

candeia de azeite pela electric 16 concorrentes, que 

  

a diligência pelo com: ganharam prémios, e foi uma noite 
ste pelo 

ainda o automó 
o havemos avião, porque nã 

inolvidável para essas pobres ra. 
parigas 
curso cêrca de trezentas modis 
tinhas. Madrid em pêso safu de 

Nes. 
oras, os madrilenos es- 

automóvel e 

    

de deixar passar a 
    

casa, Foi o caso do dia 

    

vestidos para a saia-cal. 

  

s políti- 
A casas agruras da vida, « ção e para o pijama? 

Pelas gravuras que 
    acompanham estas vêr as peque- 

nas que trabalharam, 
durante noites e no linha 

avaliar da como 
se pode 

  

tes, na confecç: didade que q do vestido que 
tinham de 

  

ra ao enver. apresentar 
tendo só gas- gar um pija e 

ma. É gracios to quatro pesetas 
Este 

exemplo, que apr 

  

Pois bem com  jaquet: 

  

    
   
   

     
   

  

   

com camisola de 
1. E 

  

maior inimigo 
r que também val 

ainda o , pode servir de base para o 

  

  
oneurso de pijamas, Mãos à obra, 

senhores animadore 
vento 
passar o verão às praias — e que costuma das nossas praias. 

indiseretamente os vestidos   levantar “Têm um ano na vossa frente para o orga. 
nizar, Não percam tempo. 
fica. não dando um instante de sossêgo e de A ideia af 

do se lembra de 
  bem estar às saias, q! 

soprar com violência . 
  

     
     

  

   
    

     

   

as mulheres deviam der 
morte às saias, print br 
chega o verão. Não há 

nisto a mais pequena sombra de querer 
que a mulher se masculinize. Antes pelo 

Uma rapariga de pijama fit 

Achamos que Falâmos do pijama... A propósito lem     
  cretar guerr os dizer aos leitores, que em Paris 
   

  

acaba de abrir uma escola para mulheres. 
que desejem dedicar-se a «jockeys».. De 
pois de invadirem 
masculinas, outré 

   

   

       
algumas profissões 

  

ntrári a reservadas apenas 
   aos homens, tornando-se médicas, advo- 

Engenheiras, cte., 
m o que de saias, muito mais. feminina do que E 

    
    

  

Proclamemos o pijama como único EB 
praia. Com êle, o aspecto geral duma pa 

as mulheres querem 
s pistas dos hipodromos, um lugar 

PIE aqui lhes estava vedado. 
dlimas corridas da Maison Lafitte foi 

a grande surpreza 

  

   

   
tor, por            

  

época balnear. . pois que 
   Que curioso seria fazer no Apareceram já quatro 

    

senhoras montando garbosamente, A 
key profissão de «   diz um jornal 

parisiense 
e requer, sob tudo, grande robustez 

  

para evitar os inevitáveis incidentes, 
  que, não ra 

À escola 
itada e tem já numerosas atu. 

    

ais uma profissão que dentro 
co é roubada ao homem. Demais 

  

as mulheres pesam meros... o que é 
uma grande vantagem para correr a 
caval 

   
» dificilmente verem 
De contrário. 

  

esta inovaç como d 
de Paris traz sempre a nota 

» do sensacional e da no- 
idade, teríamos também, agora, a re 

ova: conquista da mulher 
embora dite 

não as pode divulgar como o fazem as 
Paris, hoje modas, 

  

  artistas de cinema. Estas, sim, podem 

  

até criá-las 

  

actualmente quási um 
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hábito imitá-las no vestir e no andar 
Não h rapariga moderna que não pro- 

Greta Garbo, cal- 
Caro 

de nome Kay Francis, 

pentear-se 
à Nan 

em Hollywood 
gar-se Há uma actriz 

conhecida. já pela «mulher mais ele 
gante da América». Ela lança mais a 

  

do que qualquer grande costu 
reiro parisiense, É claro que 4 moda no 

    

   igina apresentamos cinco 

    
Assim « 

s rêclamos, 
mo todos o 

    

cinéfilo — Glória Swanson, para obri 
gar a imprensa a falar dela, anuncia 
um novo casamento, assim clas, artis: 

  

em geral, necessitam de se fazer 

  nto do cachet 

=
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CINEMA 
Revista das Estreias 

crítica dum filme estrangeiro tem 
entre nós, as funções restritas de 

1 orientar o público na escolha dos fi 

  

mes que convêm ao seu paladar e de contr 
buir para a formação duma consciência artís 
tica entre êsse mesmo público 

  

É mais vasto, porém, o seu papel qu 
se trat 
Porque, 

duma produção do ci nacional   

nêste caso, às funções expostas 
acresce a de fornecer aos produtores uma 
indicação sincera, dando-lhes o incitamentc 
que merecem e apontando-lhes, 

  

os erros que cometeram 
Sempre que é mais elevada a missão da 

crítica, maiores são também as suas respon 
abilidades. E da consciência 
bilidad 

À obrigação de ser 

lessas respon 

  

deriva, nêste caso, para o crítice 
absolutamente sincerc 

sem procurar esquecer realidades lamentáveis 
em nome do sentimentalisr 

  

patriota, ou 

  

depreciar valores autênticos 

  

mparações 

injustas com o que se faz no estrangeiro 

  

Foi convencidos dêstes princípios que 

        

timos à exibição de Campinos « 
nos dispusemos a sôbre êle 
estabelecer algumas apre- 

comentários 

  

s & no 
  junto, uma 

obra irregular 

  

Alguns dos seus 
clementos atim: 

um nível per . 
feitamente acei 
tável. Out 

  

  

porém, que des 
merecem da obra 
Mas essa irregula 

é caracteris 

  

tica própria de t 
as produções do cinema 

guês. Há que buscar 
ação para tão grave incon 

  

fatali- 
js produ. 

nte, que pesa como uma 
s filmes entre     

    

  

, no facto de não existir « tugal    indústria de cinema organizada, O pouco 
se produz é muito na 

  

que entre nó: rgia 
lispendida, na vontade requerida para che 

  

mo. E é feito de retalhos, de ele 

  

m condições deficient 
numa ou 

  

aqui e além 
noutra cena, a vontade 

  

triunfa dos « 
e The 

stáculos que 
opõem, em muitos 

circuns 
tâncias adversas que têm a 
supremacia. Daí a irregula: 
sidade de que falamos, essa 
falta de equilíbrio tão fácil 
de constatar em qualquer 
filme português, ainda mes: 
mo naqueles que maior ná 
mero de elementos de valor 

serviço. Mas puseram ao se 

  

o equilíbrio é a primeira 
forma da perfeição e não 
nos deve surpreender que 
estejamos ainda: longe de a 
ileançar 

  

Campinos € 

    

mudo, mas este , que 
muito o prejudica nas 

nctuais condições de explo 

  

ração, não deve influir no 

  

juizo que dêle formemos, A 
adaptação musical com que 

pretendeu suprir essa 

  

lacuna — hoje demasiado 

sensível para um público 
hábito do 

pareceu-nos 
com três anos de 
fonocinema 
pretenciosa, sobretudo na 

  

«abertura», que, por outro 
lado, é exageradamente 
lor 

  

António Luíz 
centrou sôbre si | 

Lopes con 
prio três   

difíceis missões —a de a 

  

mentista, realizador e intér 
prete. Vejamos o modo por 
que se desempenhou delas, 
Como argumentista Antó- 

nio Luíz Lopes soube esco: 

lher o fundo da acção. Num 
país cujas obras cinemato 
gráficas se contam pelos 
dedos, tudo está 
mente, inédito no 

prática: 
cinema 

  

   

    

   

        

   

  

Leia VIVANS TAZ 

Era pois amplo o terreno para nêle buscar 
elementos do filme António Luíz Lopes fêz 

À vida típica do cam 
recortada de 

o cram magníficos elementos 
duma obra d 

1 escolha e acertou 
pino, o cenário da planície 

  

água, tu 

    

e características para a criaçã 
portuguesas bem acentuadas. Só a intriga É 
banal e inspirase de perto nos filmes de 

aventuras caídos em desuso. Certas cenas, 
com 

  

À da luta, com o episódio da navalha 
ontendores pretendem a 

ia dos filmes 
faltar 

vilão» e a corrida de 

  que ambos os « arrar, 

  

acusam a desvantajosa influênc 
americanos de há dez anos, sem The 
sequer o tradicional 
perseguição habitual 

Mais difícil, porém, era o seu papel como 

  

realizador. Sem experiência dessa arte como 

plexa e subtil, António Luíz Lopes fêz o que 

pôde com uma boa vontade que merece ser 
lho, 

néste capítulo, tem defeitos fáceis de apons 
seqiiência das 

  posta em relêvo. Té claro que o seu tral 

tar. Falta-lhe, na 

aquele ritmo que é pedra de toqu 
andamento da a 

  

des realizadores. O 
variável, pouco cadenciado, e o comprimento 

  

las cenas nem sempre é o mais conveniente    
intónio Luiz 

TÁvAmos, 
Finalmente, como intérprete, 

Lopes fêz mais do que dête esy 
“inhamo-lo visto na Severa e conhecíamos, 

por isso, as suas limitadas capacidades como 

  

netor 1 Campinos, embora sem revelar 

  

  

  

notáveis, mostra-se-no 
fiado e, portanto, mais natural 

Maria Helena, que desempenha o principal 
feminino, é uma beleza fotogénic: papel 

  

cujo valor seria apreciável se, à semelhar 
dos restantes intérpretes, não representasse O 

Vilhena, 
exai 

seu papel num tom f 

    

so. Dina de 

no papel de mulher fatal, é teatral, 
rada, O seu desempenho poderia servir como 

ficas. Ras 

o pequeno artista, tem 08 
favores da plateia, Não é 
balho mas o público enternece-se facilmente 

cinematog!   charge às qwamps 
fel Luíz Lopes, 

notável o seu tra 

com as crianças 
X fotografia é irregularíssima. Quási sem 

péssima, Só um ou outro quadro da cam 
entre as, 

  

pina ribatejana abre clareira por 
imagens deficientes, 

Campinos é, em resumo, um filme cheio de 
boa vontade. Mas é também — e isso é mais 
important 
não anda longe do seu objectivo, 

uma tentativa que por vezes 

M. LR.



   

    

   

    
   

                  

   
    

                              

    

    

    

     
    

    

  

    

Cone Moonr, 
  

GRISSAR 

E] 
DO BANIO NAT 
NAL XA SUA PISCINA 

AZER rir É à função mais importante 
F mais nobre do espectáculo cinemato- 

gráfico. 
Quando um dia a nossa época fôr passada 

e se fizer a história do cinema, os eruditos 
que a traçarem não deixarão, decerto, de 
Estudar a evolução do riso no cinema, como 
um indício e 1 de cultura 
é da nossa psicologia colect 
Não esquecemos, é claro, que o cinema tem 

outras funções por igual modo importantes 
a desempenhar. S 
tivo processo didático de que o home 
põe actualmente e que 
Serão imensos no dia em que os seus recursos 
orem utili plicação prática 

de excepeional 
a a cultura, nã 

Arte, porque está fora dos seus domínios. E 
o mesmo não acontece ao riso, que tanto pode 
Ser ironia demolidora como expressão máxima 
da tragédi 

O riso privativa do homem, parece 
Serlhe indispensável. Tem acompanhado à 
evolução da humanidade e cada época está 
marcada por uma manifestaçã 
lobo medieval a Charlot. 
frá-lo, em plena pujança dos seus meios, no 
Espectáculo cinematográ 

  

   acto do nosso grá    

    

     
bemos que é o mais suges- 

n dis- 

  

os seus benefícios 

   

  

interessa à 

  

    

       sua, desde o      
amos hoje enco! 

áfio 
Desaparecem, pouco a pouco, 

da Imprensa, os humoristas. Vão esquecendo 
os clowns cu 
tos, arrancara 
blico, gargalh: 
manifestaçã 
pelo menos, | 
iva, Fica ainda a revist 
só em Portugal faz rir. 1 
Nisual de luz e côres, onde o riso cedeu lugar 

prazer dos olhos. 
À substituir tudo isso fica o cinema, com 

Dos seus «úses» do riso, êsses mestres profun- 
Elos que conhecem os segredos transitórios da 
eomicidade. São poucos. A lista 
É nomes cabe em curto espaço : Charlot, Buster 
Keaton, Harold Lloyd, Oliver Hardy e Stan 

   
das colunas 

    

graças ingênuas, 

    

  

m durante muitos 

    

s fáceis. O teatro, 

  

de 

  

te, tende para o drama ou, 
    se psicológica exaus-     

é certo, Mas essa 
   fora é espectáculo 

      

dos seus 

  

anrel... E os outros que passaram: Max 
É Linder, Fatty, Larry Semon... 
É Os seus processos variam de um para outro. 

  

Ninca Charlot empregará os mesmos recursos 
Que Harold Lloyd para despertar o 
mem Êste se servirá dos gags de Buster Ke 
ton, Todos seguem vias diferentes 
ir essa misteriosa essê: da comicid: 
ne não pôde ser aprisionada dentro das defi 

  

    

  

   
   

  

   
     

  

   

  

fund 
gson. E 

nições s de Schopenhauer 
   o instável el 

ambém 
    

  

é que varia 
temp 

conh 

no 
a por des- 

ânica à   

evolução das ideias e 
dos sentimentos 
Aquele episódio 
dos pasteis de nata 
que por diferentes 
modos todos os 
cómicos explora- 
ram há 

quinze 
abalar 

as com estron- 
lhadas, obte- 

ria hoje mediocre sucesso 

uns dez 
ou 

que 
plat 

dosas g 

anos e 
fêz as 

   

  

E quem pode supor o acolhi- 
mento que teriam então tido as   

  

peripécias, cheias de enervante gra-    
vidade, duma contenda entre Laurel e 

I 

essência do riso se 
difícil explicação. 
exemplo, explic 

  

dy? Tudo o que diz respeito à própria 
nos afigura obscuro, de 
Como poderemos, por 

que nunca a Europa tenha     
Max Linder é, 

do 
» é possível extrair qualquer prin 

revelado cómicos de valor? 

  

nêste caso, uma excepção, um facto isola 

    

de que 
cípio. Pat e Patachon, os dois cómicos dina- 
marqueses, ficaram devendo 

clémero à 
1 contradi 

mais do que às suas 
les. Charlot é ir 

o seu 
trouvaille da si 

físic 
qualid 

prestá 

  

          
      

   

  

e enropen portanto, n 
sua arte revelowse e expan- 
diu-se na Amé 

  

Em contraposição,   À supe- 
rioridade dos actores cómicos 
de Além-Atlântico é 
evidente, desde o impertur- 
bável Pamplinas ao Harold 
dos óculos e das acroba 

facto 
  

  as. 
O riso parece ter encontrado 
ai terreno propício ao seu 
desenvolvimento e os técni- 
cos de que carecia 
manifestar 

    

    

sob as mais 
riadas formas. Dir-se 

  

civilização jóvi 
desenvolvimento den 

rápido, conserva 
da mocida 

    

le e d: 

    

na velha Europa há muito 
se ti smudou em reflexão 

e fadiga. 

  

1 Am 

  

o cómico di- 

  

À ie 
rige-se ao público. O seu fim 
é provoca 

  

lhada rui- 

  

ra garg 
dosa, espontânea, por vezes 
brutal. Nunca falha o 
objectivo. 

  

seu 

  

À Europa, o riso é iro- 
po   

nia, sá menor de     

  

observar » de cos- 
tumes, “Tem todos os requin- 
tes da nossa civilização. Mas 

penas a uma mino- 
ria, à élite que usufrui 

   
dirige-se 

    

! 
civilização e   ses requintes, 
Essa minoria não ri; sorri, 

E a plebe, a multi- 
dão em que repousam os ali- 

  

apenas, 

cerces dessa organização so- 
al, quere rir, te, 

subtilezas. Do que re- 
    
sem 

  dons Crasve 
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sulta, talvez, o êxito do riso norte-americano, 
mais popular e mais espontâneo, 
Como dissemos, o riso é indispensável ao 

lhada salutar tem, 
ência decisiva na existência 

homem. Uma 

  

vezes, infh 

  

as multidões éle é, por isso, um alimento 
precioso do espírito colectivo que pode con- 
tribuir para a sua saúde moral, como a sua 
falta pode conduzir à doença. 

“Talvez um dia os Estados, côns: do   

importante papel que lhe cabe, se disponham 
a sistematizar o seu uso, impondo-o aos 
povos como um especifico contra as suas con- 
vuilsões, à semelhança dos senhores feudais 

  

que faziam representar farsas pelos 

  

gáudio dos seus servos, 

    

tretanto, o filme cómico continuará a ser   
a mais curiosa manifestação do cinema e a 

s. Bem 
ratidão os artis- 

til faz surgir a 
urgalhada sâdia que clectriza as plateias 

do- 
lorcosas preocupações do momento que passa 

  

susa missão uma das mais meritó 

  

diggnos são, pe 
t 

as “faz esquecer, durante algum tempo, 

  

nossa    
  s do riso, cuja imagina 

        a 
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E INEM A 
NOTA DA QUINZENA 

CALIGARI 

ouERT Wiene anunciou há pouco tempo 
R a intenção de realizar uma versão so- 

nora do seu célebre filme O gabinete 
do dr. Caligari 
Mesmo sem conhecer Wicne, não é difícil 

nhá-lo um audacioso e wm insatisfeito. 
que a sua 

  

au 
Da sua obra resulta a impressão - 
declaração vem agora confirmar 
corre ao encontro das dificuldades e põe uma 

-de que é 

  

energia rara em as acumular perante si. De 
facto, é difícil imaginar problema estético de 
mais difícil solução do que êsse de introduzir 
sons e palavras na série de imagens de pesa- 
dêlo e loucura que constitui o filme. 

Caligari, na sua versão muda, foi já uma 
ela revolta 

  

obra de audácia e insatisfação, 
    iu contra as concepções rígidas da 

época. Em Portugal exibiu-se demasiado 
tarde € por êsse facto não foi compreendido: 

Mas isso não obsta a que tenha ficado como 

um c 
teira entre o cinema objectivo e o subjectivo 

Nesta versão muda, a estilização dos cená- 
rios constituia o principal elemento manejado 
pelo realizador. Irá Robert Wiene manter no 
seu novo filme elemento? E 
pouco provável. O seu efeito hoje em nada se 

aproximaria-do obtido em 1912, quando a pin- 
tura futurista atingia o seu apogeu. 

Nece á, pois, encontrar novos 
meios de sugerir as deformações da loucura, 
o ambiente fantástico em que cvolue és 
estranho personagem que Conrad Veidt inter- 
pretou magistralmente, 

Não é fácil supôr como o 
por isso que o projecto anunciado não é um 
facto banal, 

Pode o novo filme não passar duma medío- 
cre versão do Caligari clássico; mas pode 
também abrir novos horizontes à expressão 
do fantástico no fonocinema. E é isso o que 

M.R, 

que tradu 
  

  

  

sico do cinema, que delimita a fron- 

      

se mesmo 

    

rio lhe se 

      

nseguirá. E é 

  

  

esperamos dêle. 

Tannenberg, o último filme alemão sôbre a 
guerra, evoca uma das mais notáveis fases 

  

    

  

   
       
   

  

   

      

   

        

   

      

   

    

   

  

     

    

do conflito mundial — a campanha da 
Prússia Oriental, em que d 
divisões do exército russo fo- 

    

as 
  

ra 
hábil m: 
te do e; 

Um dos 
curiosos dêste filme 

1 esma 
nobra envolven- 
brcito alemão. 

aspectos 

  

das por uma 

  

  

     

é que na sua con- 
fecção foram apro- 

  

veitadas grandes 
quantidades de 
película filmada 
durante a época 

  

que a 
evoc 
figuram, em 

e em que 

pessoa, Hinden- 
burgo, Luden- 
dorff e outras 
personalidades em 
destaque. Já 1é 
Poirier adoptara, com 
êxito, uma ideia 'se- 
melhante, no seu filme 

da história. 

n   

  

  

   Verdun, visões     

terpretado por Karl Koerner € a 
À, entre o marechal e o actor, 

perfeita. A censur 
bição dêste filme, que tem acentuado cz 
militarista e não oculta os seus fins de exal- 

melhan     

     alemão proibiu a exi 
ácter    

tar a vitória dos alemães que, nessa memo- 
rável batalha de fins de Agôsto de 19) 
tomaram aos russos 125.000 prisioneiros e 

    

500 canhões, 

  

4 capa do presente número apresenta Anita 
a apreei trêla da «Metro Goldwin 

Mayer», numa fotografia que constitui uma 
em da beleza feimnina ao popular 

    

homena 
  

  

num dos seus últimos números, um curioso 
concurso, que tem por base o famoso fono- 
filme de Pabst, Atlântida. 

Consiste Esse concurso em 
de culpabilidade do tenente 
crime de que € autor, e bem assim, d 

Antim 

  

apurar o grau 
nt-Avit, no 

mons- 

    

  

  

trar a cumplicidade ou inocência de 

UM GRUPO DE MOCIDADE E FRESCURA DURANTE OS ÓCIOS DA FILMAGEM 

      

   

   
   

    

    
    

    
   

  

   
   

   

  

   

         

    

    

      

   

    

      

    

  

nesse dramático lance que forma o entrecho 
do filme 

Esta ideia, cheia de originalidade, 
medida do interêsse que a reposiç 
écran, do ron tem despertado 

te. Por isso citamos o facto, 
tratando-se duma revista nã 

em cinema, demonstra a impor 

tância, sempre cre vai alcane 
çando junto do público. 

  

ance de Benoit     

  

em tôda a 
porque, 

alizad 

  

    
cente, que Este     

  

A sensac 
podia deixar de 
produtores de além-Atlântico, sempre ém, 

se, Prep de assuntos de inter 
se diz, um filme sôbre a vida do célebre a 
tureiro da finança, que terá o título de0) 

fósforos. 
sendo empre; 

  

  dos 

convencer Greta € a desempenhar op 
cipal papel feminino. William Warren fa 
papel de Kreuger. O filme vai ter um 
carácter documentário e diversas cen 
filmadas em Stockolmo, numa propried 
que Kreuger aí possuiu e onde viver al 

    

  

mas fases da sua existência agitada: 

  

São “já numerosos os filmes em que 
vida dos. bastidores de Hollywood é 
lada ao público, sempre descjoso de 
cer minúcias sôbre a vida ad 
túdios. 

Screen Sna, 

        

   

gredos da produçi d 
anjo dos cenários à caracterização, fg    
a e registo de sons. 

resco e animado tem lu 
ples, que servirá para coordenar a sucS 
das imagens. 
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306 — Vincoas se paufiia 

399 prssrisno 
Prancisco GI! 

F Mencio 

406 A incibxcia Do nomest=(E sr. Domingos Muchado Peret 
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MI Azi — (roto do sr. Ornetas MARGENS DO TÂMEGA — (Foto do ASTANDO: JUN : R u À 1 Monteiro Viana “do Castelo) asd Ota Tava) Re SEO OO nau ; Ea
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AOS CONCORRENTES: 

dissémos, terminou em 31 de maio último, o prazo de 

| 
| 

Como | 
ue à Mustração 

| 

| 

| 

entrega de provas fotográficas para o Concurso, 

    

s00 fotografias, 
que serão publicadas até dezembro, depois de seleccionadas. 

O sorteio para os prémios — que são numerosos — far-seha, 
conforme se anunciou, pela Lotaria do Natal. Zntre éles 
destaca-se um esplendido CINE -KODAK oferta da acredita- 

da Casa Kodak qu será o 1.º Prêmio de Originalidade e Perfeis 
ção. Haverá ainda outro 1.º Prémio, chamado Prémio da Sorte, 

» de publicação seja igual aos três algas 

organisou. Temos ainda em nosso poder cêrca 

  

  

tara a fotografia, cujo nú 
rismos finais do número contemplado com a Sorte Grande.       

   
    

  

  

409 A verizans piensese— (1 sr. Mário Mascarenhas — Lisboa) 

448 — Coxstincia — (Foto do sr. E; Patronttho — Constância)    410 —puicio 
sm. Francisco. R 

  

42A FAIA piíria — (Pot r João da 416 — Caeróscuio NA PRAIA (Foto do sr; J, M.— Lisboa) 
4 praga — Prado) Silta Fragoso 1      

    414 — ALestiso — (Foto do sr, Ruy Sena Pereira de Lacerda — Lis a 418 —Luué 
José de Almel    
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s crianças são encantadoras 
A em tóda a parte. Mas há um 

país em que parece que sc 
reúúniu tôda a bele 
pais é a Inglaterra. As crianças 

são frescas e lindas co) 

    

    raramente se vê nas outras naçô 
s e, sobretudo, são felizes     são alegr: 

A mãi inglesa não é como a mãi por 
tuguesa, que no excesso do seu amor 
quási atormenta os filhos, prenden- 
do-os a si, não lhes dando liberdade e tendo 
sempre o pavor de que lhes aconteça uma 
desgraça. As crianças em Inglaterra têm a 
máxima liberdade, o que desde pequeninos 
th À a confiança em si próprios, que 
caracteriza a raça inglesa. Habituados a brin- 

car em liberdade, a sofrer as consegiiências 

    

   

dessas brincadeiras, as crianças acostumam-se 
ea friamente verem o que   

a tomar resoluçõ 
lhes convém ou não, Desportir 

    
  s desde a mais 

tenra idade, um dos mais belos espectáculos 
em Hyde Park é de manhã e à tarde, scr 
crianças montadas em «ponneys» de raça 
perfeita, num grande à-vontade e com êsse 
ar de satisfação e saúde, que o despoi 
dá às crianças e aos grandes, quando bem 
doscado e inteligentemente feito. Em Regent's 

Par ao lado do grande lago onde tôódas as 

manhãs e tôdas as tardes ajluem os apaixo- 
nados do remo, há um pequeno 

ua pouco profunda e 
uns a gasolina 

    

    
  

     
    
    

    

  

lago, com é) 

  

pequenos barco: 

  

outros a remos, onde as crianças 
começam a tomar gósto pela «ca- 
notages, êsse desporto tão bri- 
tânico e tão saiidá 

Assisti nêsse lago a uma cêna 
ror de uma latina e 

  

  

   que faria o tei 
que à mãi inglesa serviu apenas 
para dar ao filho uma lição prá- 
tica, Um bébé de pouco mais de 

anos, a quem a mãi recomen- 
dára que não se aproximo 
muito do lago, desobedeceu e cafu 
ficando molhado até à cin 
tura. Uma pequenita maior ti- 

tr 

  

    

rouo daquela situação em que 
     a soltar os mais 

estridentes gritos, e a mãi, que 
trabalhava num «tricot à pe- 
quena distância, veio sossegada- 
mente despi-lo, e apenas lhe disse: 
«Aprendeste à tua custa que se 

obedece», e sem um grito 
sem se zangar, remediou com a 
maior idade o desastre da 
«toilette» da criança, que, perante 
tal serenidade, deixou de gritar, 
Eu pensei o que seria um caso 
dêstes em Portugal, que gritos de 
aflição soltaria a mãi que visse o 
filho catr à água, ainda que esta 
só os pés lhe encobrisse, que trans- 
portes de alegria ao 
e. quando êstes 

o susto lhe fa 

  

  

não de   

  

    

      

o em terra, 
  cessassem, que 

roda de açoites levaria a pobre 
criança, que tinha os nervos sa- 
cudidos pelo inesperado choque 
de um banho imprevisto, 

E de uma lição teria 
apenas motivo para ter mais um 
desequilíbrio nervoso que influiria 

rde no arrebatamento do 

cter. 

A cducação de maneiras 
criança inglesa é também notá 

  

  E 

    

ma      
seu cará   

    

a infantil, êsse ) ê e 

fala, imediata- 

  

com comedimento 
lindo pequeno de moda continua de uma elegãr 

e do melhor gôsto. Damos hoje uns lins 
dos modelos de vestidos de tarde, Um dêles; 

  

gravemente, e 

  

amente a mãosil katon, é « 
  : «Como passou lico. Em emoir 

  

do ar bisonho que entre nós tomam as crianças vermelho e guarnições em vermelho e pratas 
quando alguém, que não conhecem, lhes di= A saia cai em « 

a palavra, e a atitude confrangedora que 
  vestido tem um   tomam que den 

  

que faz com que possa numa noite sem cera 
mónia fazer uma «toilette» simples, O onto 
modêlo, elegantíssimo, de trocinet, pode tam 

  

bém ser usado 
vi em Inglaterra, brincando c o setim é incrustado de maneira a fazer uma 

  

sem incomodar as pessoas cresc espécie de bolero. Os ombros, ligeiramente 
ter com elas as « descaídos, 
cando a sua vida respei     

  
     

   

  

   
    

    

   

          

     

    

    

   

  

    

   
     

     
   

          

   

    

      

    

  

      
     

    
   

            

    

    

    

   

Esta educa 
ção depende das mais; é a clas que 
compete iniciar a criança nas suas 
obrigações sociáveis, e acabar com 
essa frase banal de que são peques 
ninos e não as devemos maçar. Edik 
car não é maçar, é habituar desde 
a mais tenra idade a ser um ento 
sociável e apto a ter utilidade é Se 
alguém. 

e sabendo ser crian 

        

   

Maria de Eça, 

Modas 
cia sóbria 

  

mado o «cocktails diabis 
preto com cinto de courd 

    

  

ydets», Usado sem a jaqueta 
aproveitado para a noite, porque a 

le decote nas costas, d 

  

a 

  

noite. Em «chiffon» e setim,      

de uma grande originalidade & 
uma faustosa elegância é o vestido 
de Lanvin com uma saia compra 
díssima e rodada e uma enorme 
laçada, A sêda u é afailles, 
em azul cinzento. A capa, em ves 

ra é forrada do mesmo 
«failles. 1) uma novidade interes 
sante, sobretudo para as senhoras 

» penteiam bem, a que 
lançou Lanvin de umas «toques 
minúsculas em veludo da mesma) 
côr do vestido, A que acompanha 
êste vestido é f 

  

    

  

     

  

   ludo     

    

que se 
     

    

veludo cozidas 
outras. Os modelos de Lauvin são 
sempre dos m osos. 

  

O pijama, depois do triunfo mãe 
praias, começa a ter o seu Tuga 
marcado, mesn 

  

> em casa, 
Pode ser usado de manhã, 

«toilette» caseira e de almôço, Bm 

azul clara por esem 
plo, guarnecido a botões de prafã 
é de uma grande el ia. Dê 

um aspecto à 

  

   

  

«jersey» de 

     arotado 

que um pijama 
  

indispensável 

  

caia bem. 

O aberet basques é hoje uma 
1 à fôrça de sm 

usado por tóda a gente, mas 
verdade é que há caras a quem 
fica maravilhosamente, como à dal 
graciosa rapariga, de que damos 
hoje o modê 
«toilettes merecem tóda 
das mulheres e! 

«coifiures bi 

    

  

    

como 
   modelos 

calçado, de lu e de mei 
meias tão em moda 

estrang malha que 
rece rêde de pescador e que 
tamente com o outono terão 

desaparecer da circui 

hoje 

    
», dessa     

  

não são ntilizá 

  

serem demasiado abertas, O)



    

   

    

   
    

  

    

    

    

    

   

    
    

    

     

     

    

   

     

   
    

   
   
   

  

   
   

    

   

  

    

     

  

   

  

gado varia também, 1 
ainda o mesmo, porqu 
isar-se o calçado de verão quási até Novem- 
ro. A «toilette» continua a u 
dhapéus pequenos, o que lhe dá uma graça 
infinita. 

   as por enquanto usa-se 

  

no nosso país pode 

  

    ar-se com os 

Ofícios bem remunerados 
OR das situações mais bem remuneradas 

que existe é a de censor de filmes ci 
mematográ de uma posiçã 
governativa, porque na Inglaterra não existe 
dlicialmente a censura cinematográfica. Po 
tém, todos os adeptos da indústria do c 

utilidade que antes « 

  

    

  

icos. Não se tra 

  

     

  

      ema, 
    e serem 
ao público as películas recebam 

  

» que as declare idóncas, deei 
uns vinte anos, criar um «Colé 

gio dos O 
femunerado por meio de uma taxa de pri 

  nsores Ingleses», que ficou sendo 

  

os dos filmes 
pagam, e que é bastante clevada, porque 

inge o preço de cêrca de nove lib) 

», que os proprictá 

    

s e meia 

  

trinta metros de película. Como sc 

  

my apresentadas aos censores 
de longa metragem por 

de um notável número de películas 
à pequenas, pode fixar-se em 3.800.000 lil 
“Os proventos que vã partição de cen- 
Bira. Compreende-se que ao chefe 
Dos censores se possa pagar um 
“bom ordenado, e, de facto, T 
Shortt, que tomou 

   
   

  

idward 
oca- 

  

be 939.900 libras por ano. Mas 
que é interessante para nós é 

há também censoras, que pelo 
senso estético e moral foram 

D também   que sé 

  

  exercida 
terra, do que a govern 
mem mesmo nesse país paga- 
assim. 

    

   À na história de Joana d'Arc 
um enigma que não foi 

ca compreendido. Em 18 de 
úlho de 1439, a cidade de Orle 

uma entusiástica recepção à 
libertadora. Isto acont 

s da condenação de 
a mulher que 

Município de Orleans festejava 
Joana d'Arc? 

Cinco anos tinh 

O seu suplício, quando uma 
ha voz se propalou em 

a aparecido 
na Lorena, Efecti- 

nte, em 20 de Maio de 1436, 
jóvem apresentou-se em 

EBrivat, perto de Metz, 
te alguns senhores lorenos. 

ser Joana d'Arc é 
o dos cáre 

    

ns 

  

      

    

  

im passado 

    

    
   

  

Ses, para não serem desmen- 
à tinham-na substituido por 
condenada e tinham-n 
De facto, cla p: 

modo com a heroína, que êsses 
s ficaram perturbados, Fi 

am ir os dois irmãos de Joana, 
imediatamente reconheceram 

  

a quei-    

    

Então houve na Lore 

  

a uma grande como- 
ção. A aventureira recebeu os maiores pre- 

ame-se para lhe for- sentes, Os senhores cot    
necer armadura, cavalo e armas, A duquesa 
do Luxemburgo, neta do duque de Borgonha 

  

pelo ca 

  

ento, querendo apagar a traição 
de seu primo, o duque de Luxemburs 
tinha entrega 
mou a jóvem para a sua cô 

  

+ que 
lo a donzela aos ingleses, cha-     

   e e fêz-Ahe um 
grande acolhimento. O duque Ulrico de 

  

Wurtemberg proclamou-se seu protector, e, 
um senhor loreno, Roberto des Armoisés, 
casou com cla. Armada dos pés à cabeça, 
Joana des Armoisés, intrépida cavaleira, com- 
bateu no Reno, depois foi a Rom 
tou-se na Santa Sé, obteve um com 

presen- 

  

ndo do 

    

mio IV, depois voltou a 

    

combatendo contra os ingleses no Poitou « 
na Guyenne, O rei de Espanha, a seu pedido, 
envion-lhe uma esquadra naval. Gilles de 
Ray, ex-lugar tenente de Joana d'Are, con- 
fion-lhe o comando das suas tropas. Or] 

ude pompa em 1439. Quem 
na realidade? Para a maior parte dos 

  ans   

receben-a com 

  

era, 
  

historiadores era uma aventurei 

  

que, rece- 
bida pelo rei, confessou a sua fraude, que lhe 

  

is a condena 
» público, com um 

valeu do Parlamento de P;      
de ser exposta à     az 
que dizia a sua impostura. Para muitos era 

  
ILU 

  

RAÇÃO 

  

Joana d'Arc inconfundível pela sua 
vura. Este enigma histórico nunca foi a     

  

O regresso à antiga 
IN esotss que as cabeças «à garçonnes com: 

çavam a desaparecer nas ruas de Buda 
peste, e, coisa mai não eram as senho- v        
ras de uma certa idade as infieis à moda, que 
tão rápidamente conquistou o mundo civili- 

À trança, 
era um 

  zado. Havia a indicação de regresso 
não muito pronunciado, mas c 

    

    

princípio para voltar às graciosas cabeças 
    «Gretchen», Naturalmente, 

porque era nas 
to surpreend 

igas novíssimas, naquel 
que se tinham batido com indómita energia 

o dia em que tinham convencido os pais 
um 

        

    

que a moda dos cabelos 

  

moda prá- 

  

tica e higi 
tendênci 

Nica, que se notava esta nova 
O «Pester Gloyd» fêz um inquérito 

    

de que resultou o saber-se que as antorida- 
escolas tinham 
s alun 

des didáticas das numeros;    
s renun- 

voltar 
» que antigamente se usava e a que se 

estav 

manifestado o desejo de que 
     ciassem ao penteado mascu 

  

  

habituado a ver nas escolas há sé- 
culos, 

O que diz respeito ao penteado a usar, os 
professores limitaram-se a manifestar up 

desejo. O que foi impiedosamente 
proíbido dentro das escolas foi o 

  

uso do «rouges e do pó de arroz e 
  tóda e qualquer pintura, anun- 

ciando os maiores castigos, que 
poderiam ir até à expulsão, para 
aquelas que — desobedecendo 

  

ordens se quisessem tornar m 

  

brancas de pele, de faces mais ro- 

  

sad reforçassem o vermelh 
das suas jóvens e lin 

    

as bôcas, O 
jornal anuncia, porém, que as ca- 
becinhas com a sua tes ia para 

ão muito 
o esperanças de que 

com a rapidez com que o cabelo 

têm. 
o cabelo comprido es 

   

      

cresce, em pouco tempo mais belas 
estarão, guarnecidas com as duas 

  

tranças, tradicios 

  

s nas raparig: 

  

das escolas daquele país. Afirma 
tamb 
tes em nada se tem ressentido com 
a falta do em 
ao contrári 
frescui 

  ém que a beleza das estudan- 

   ge», e diz qu 
ta a sua 

uventude, e que nun 
houve tão bonitas peles e côres tão 

agora apre- 
sentam as raparigas de Budapeste, 

  

     
     

   mimosas como as que 

  

que foram sempre afamadas pela 
sua bele; 

Receitas de cozinha 

nha trufada : — Escolhe-se 

    

Ga 

  

uma galinha 

  

bem gorda. Depois de 
bem limpa e 

  

anjada, enche-se 
de trufas inteiras, que tenham 
estado, por algum tempo, 
môlho em vinho do Pôrto. A: 

grelha sôbre um fogareiro de 
durante o espaço de uma 

. De vez em quando reg: 
ntciga derretida, e no fim 

» com duas conchas de 

    

     
     

      

  

    

ida com puré de 
em volta, en 

  

ando a tra- 

  

Torta alsaciana :— 250 gramas 
inha, 125 gramas de aman-     

3 

  

] 

| 
|
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teiga, um pouco de sal, 2 decilitros de leite, 
1 ovo; 50-gramas de farinha, 2 decilitros de 

   

leite, 200 gramas de açúcar, nata 125 gramas, 
Faz-se a 1 

  

maçãs um quilo. 1. assa com as 
o gramas de farinha, a manteig; 

  

osaleo 

  

leite em quantidade suficiente para obter uma 
massa que se corte com facilidade, 2.º Dar 
lhe a espessura-de 5 mili- 
metros, colocá-la numa 
fôrma untada com mantei- 

3.º— Cobrir esta massa 

  

com as maçãs divididas em 
quatro. Levar ao forno dez 
minutos, 4.º Ti 

e cobrir com o créme feito 

  

r do forno 

com o leite, as 50 gramas de 
farinha, o ovo, o açúcar e a 

  

nata, Vai outra vez ao forno    
e serve-se 

Higiene e beleza 

|O je voz harmoniosa “e 
bem timbrada é um dos 

principais encantos do belo 
  

  

sexo, A voz não é só um 
dom natural, como muita 

gente crê, adquire-se com   

trabalho e 
gando muito novas a solfe- 

estudo, come- 

, vocalizar e corrigir os 

  

     defeitos de pronuncia. A 
rouquidão contínua de qu 
sofrem algumas — pessoas, 
provém de vegetações ade- 
noideas ou de paralisia nas 
cordas vocais. Modifica-se 
bastante fazendo as seguin- 
tes inhalações ; Fazer 

  

eva- 
porar por bastante tempo, a 
um calor suave, uma quanti- 
dade de água a que se tent 
juntado a seguinte mistur 

Aleoolato de e 
15 gôtas 

     
; Essência de cravo,   

2 gôtas; tintura de cancla, 

  

: gôtas. Esta inhalação torna a voz suave « 
dá-lhe um timbre muito agradável. 1 tam- 
bém conveniente dar lições de dieção, para 

A beleza 
mulher consiste em 

      

que seja perfeita a emissão da voz   

ância de 
esta 

ea e uma 
  

  

s pequenas coisas, que a completam 
nam um sêr idealmente perfeito. 

  

cat 

  

Música e dança 
pos primeira vez na história da córte 

inglesa, sumamente conservadora, resoa- 

  

ram nas solénes salas do palácio de Bukin- 
gham, num 
baile, 
de grande 
gala), as 
no 

  

  

s de 

saxofone « 

de outros 

instrumen 
tos, mais 
ou menos 
exóticos, 
em uso na 
música mo: 

derna de 

dança. isse 
baile foi 

organizado   desejou que 
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ele não tivesse um carácter soléne. As 
danças realizaram-se na sala do primeiro 

       andar do palácio, esplêndida sala decorada 
em 1855 pelo príncipe consorte, e onde se 
costumam realizar os bailes da côrte e as 
randes recepções. Os dois tronos dourados 

  

1 afastados da sala, e as paredes cober- 
tas de uma 
decora 

deslumbrante 

  

O rei, pouco amante de 
A raí- 

nha e os ontros membros da 
partici- 
Por de- 

s, não dança 

  

inçon   

família real inglesa 
pa 
sejo do príncipe de Gales, o 

  

m nas danças. 

  

ama da orquestra com- 
eu, além de fox-trots 

      

. alguns tangos, 
Nesse 

um 
dança sua preferida. 
baile os homens traj 

ca, calção curto e meias 
de sêda pret 
vestido de 
as incómodas plumas na ca- 
beça e 
pragmática nos bailes da 

    

As senhoras, 

  

aile, mas sem 

s longas caudas de 

côrte, Foi um baile excep- 
cional na côrte inglesa, baile 
em que se divertiram como 

  

qualquer subdito de Suas 
Majestades. 

Passado 
TA «Révue de Paris», O 

+ conde René de Monti 

de Razé, que fêz parte, de 
1868 a 1883, do serviço do 

Chambord, pu 
blica interessantes recorda- 
ções sôbre o último repre- 
sentante do ramo principal 

“rança. 

Conde de 

dos Bourbons de 

  

Descreve o castelo de 
Erohsdorf, 
seus últimos anos, o preten- 

onde passou es 

  

dente exilado. Inumera especialmente 
mas relíquias. «No canto da sala vermelha 
diz ele o lindíssimo retrato de Maria Anto- 

  

nicta feito pela sr.º Vigée-Lebrun, rasgado por 
uma lança durante os d 

bro, Mais longe, sôbre uma mesa, um soberbo 

bronze em que revivem as feições populares 
de Henrique IV 
tua do Pont-Neuf, que 
rante 

plebe em 

  

s terríveis de Outu,     

    

ra a cabeça da antiga está- 
   

    

foi despe 
a revolução, e deitada ao Se 

delírio. Encontrada muitos 
depois, foi oferecida ao príncipe por uma de- 

Paris, Numa da 
«vitrines», o penacho de Henrique IV, que, 

  

anos 
  

   

legação dos operários de   

   particular curioso para a histó 
ão de 14 

era negro 
XIV enfei- 

tados a prata e com o sol nascente em ouro 
os sapatos da cor 

    

Depois, a sala onde o príncipe trabalhava, 
   onde os armários guardavam as relíquias de 

     poca da H 

  

uma dolorc a de França 
fpoca que, como um fan 

  

sma, pairava sôbre 
1 família do príncipe exilado e que muitas 
vezes era discutida. Entre as mais dolorosas   

relíquias e as mais record, 

  

gicas 

  

estavam a camisa que levava Luíz XVI em 
1 de Janeiro de 1823, dia do seu suplício, 

cortada estava pela. tesoura do algoz; o 
ainda os sina     colete branco que conservava 

gue do rei decapitado, e ainda um sa- 
patinho de Maria Antonieta, perdido « 
subir ao patíbulo. 

  

  

Havia ainda numerosos objectos que ti-   

    

    

    

   
    

  

   

    
    

    

   

     

     

       à desgraçada família real 
luvas, livros de or 

ções, miniaturas e leques, que tinham acoms 
profunda amargura 

aqueles que da altura de reinantes de um 
dos maiores povos, tinham caído à de prêses 

crimes que tinha 

nham pertencido a 
prisionei    no Templo : 

panhado nas horas de 

  acusados de todos os 
sido cometidos pelos reis de E 
éles os mais inocentes de todos, as vitimas 
expiatórias de ódios acumulados du 
séculos. Documentos autênticos 

ndo c 

  

relíquias, de 

  

« explicando como êsses Túgubres e 
ssado tin] 
tóda a hã 

» descendente das vítimas o que pode 

vestígios de um angustioso p 

  

sido salvos, e 

  

de acertar 

De mulher para mulher 
Velhota :— Nessa idade e forte como di 

o preto é preferível um vestido de noi 
Para usar nas águas não o faça com & 

muito bem, 

  

   
apenas até ao chão fic 

  

Ignorante :— Pela sua carta parece-me 
déstia de- À 
masiada, e 
nada igno- 
rante a con- 
sidero. E 
em Viseu, 
no Museu 
Grão Vas- 
coque es 

    

    

êsse mi 
vilhoso 

  

tistação que 
respondo 
sempre às 
suas pre 

  

guntas,



      

  

      

   

     

    

  

   
    
    

    
   
   
    

OS FACTOS DA QUINZENA 

fracasso mais uma vez verificado na 
(O cn de representação olímpica 

em atletismo, veiu pôr em foco nova- 
mente certo 
tolos reconhecem, às quais n! 
lar satisfação. 

Neste caso do corredor Sar 
Angeles mais 
Babem ao Comité Olímpico Português, que 
não cuidou dos interês: 

    

número de necessidades que    

  

em procura 

  

d em Los 
raves, responsabilidades 

  

es dos atletas desloca-   

  

vaga na criaturas favoreci- 

idas pela s ticular. 
Na escassez de recursos finz 

Re debatia, o Comité em vez de deslocar dois 
Wu três homens, os melhores, em condições 
de aproveitamento óptimo das suas faculda- 
des, seguiu critério oposto e seleccionou o 
húmero máximo dentro das condições piores 
ue era possível. Assim, S: ou 
los Angeles na ante-véspera de correr, com 
mma travessia do Atlântico em que enjoou, 
precedida de dois dias de combóio e seguida 
le mais cinco para percorrer a América de 
eidente a o 

  

iceiros em que 

  

  sfield che;         
DRILEXO Rr 
MNE POL A RENILAÇÃO DOI Vox 

1608, CAMPRRO ESPAN 

  

Nestas circunstâncias, o qu 
arisficld fizesse ? A quem per- 

bilidade do sen insuc 

esperav; 

  

  
     

respon    
Agora, depois da casa rout 

mações oficiosas do Comité vêm concordar 
com quanto se lhe dizia antes de cometido o 
erro; reconhecem agora que aos novos ho- 

  

    mens falta o contacto internacional indispen- 
sável para que se possa, sem quebra de valor, 

» da responsabilidade   alinhar muma competiç 
do torneio olímpico. 

  

Em atletismo, êste contacto internacional 
  está indicado que se realize em primeiro lu- 

a vizinha Espanha.    ar cor tros 

  

; Os enc 
já realizados em 1925 é 1926 devem retomar 
seu curso, empregando-se para tal todos os 

  

esforços da nossa Federação, auxiliada pelas 
entidades desportivas oficiais, entre as quais 
deveria figurar o Comité, cuja missão, bem 

clui também o estímulo de 
indispensável à fu- 

   

    

compreend 
   uma pre) 

tura representação nos Jogos 
N grande dificuldade que surge sempre a 

pôr obstáculo ao acórdo de um Portugal- 

  

  

  

“Espanha em atletismo, é a falta de capi 

    

das respectivas federações e a incerteza das 
receitas a efectuar. 

O interêsse desportiv 
porque os valores dos dois p; 

    

estava assegurado, 
   

no conjunto, como vamos verificar, com 

  

tando os resultados dos campeonatos. nacio- 
nais, espanhol e português 

Arrévalo, 11 s. 3/10 field, 

  

200 m. : Cu 

  

ado, 23 s—Sarsfield, 22 s. 3/5 

      

joo m.: Muntaner, 52 s. 3/5— 1. Gomes, 
s. 1/5 

Soo m.: Ruiz, 2 m. 1/5—A. Rodrigues, 
2 m. 88. 4/5 

1.500 m. : Ruiz, qm. 138.— M. Dias, 4 m 

  

5.000 m. : Cillernelo, 16 m. 125. — M. Dias, 
15 Mm. 34 8.1/5. 

10.000 m. : C Mmeida, 

  

pas, 34 1. 215. 
33 m. 
      

  

ei Segurado, 16 s. 2 

  

s, TO Mm. 
p: res Costa, 168. 1 

  

   
Barreiras, 

Marti 

Stecple, 3.000 m.: Reliegos, 10 m. 28 s. 

qoo m.: Tu Ss, 59 5 

  

Não se disputou. 
Mtura : Bombardo, 1,72 
Comprimento : A! 

Aguiar, 11,72 
ulla, 61,86 brita,     

   
riplo : Gutierrez, 131,40 — Vasconcelos, 

  

Culi, 3,40 — Cardoso, 3,10. 
11m 89          

   

    Garnel, 131,07. 

     
  

o Garnel, 
Dardo : Cadete, 47 
Martelo : Doctor, Mendes, 38",50. 
4x 100 m.: Catalunha, 44 5. 9/10— Spor- 

ting, 458.4 

4x400 m.: Catalunha, 3 m. 35 5. — Spor- 
ting, 3 m.45s. 3       

dos favoráv 
nha, sete a Portugal, e um igual, 1 

sendo possível confronto entr 

nos nove resu 

  

Encontr     

  

    as estafe! 
que no nosso país se disputam por clubs e 
em 1 

O exame dos nú 

  

nha por selecções r    

    

eros most     inda que a 
luta seria suficientemente dura pa 
trou 
sujeitar a uma 

    a que nos 
contudo nos 

de v 
letas portu- 

ais útil para o nosso 

  

se ensil 

  

mentos, sem 
disparidad lores que 

  

resultasse em de    aos      nimo p: 
guees. Seria muito n 
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AxtiaL RODRIGUES, CAMPÃO DE PORTUGAL 

  

atletismo a disputa de um Portugal-Espanha, 
do que a loria sem va- 
lor, de um atleta aos Jogos Olímpicos, pé 

preparado. Mais útil, € 

    remessa, como merc: 

  

que não foi 
barato. 

O campeonato olímpico de atletismo, come- 
ado sob os melhores ausf 

final ao alto nível « 
A luta travada na cor 

dos, correspondeu 

  

     s primeiras pro   as,     a de 5.000 m., entre 
o finlandês Lehtineu, recordman do mundo, 
e o americano Hill, outsider revelaçã 

  

o, tor- 
nou emocionante o final da prova e, se 1. 
tineu venceu por um peito, talvez assim 1 

    

ão 
tivesse sucedido se não houvesse cometido 
uma falta nítida, metendo-se na linha do 

á m final. 
s da corrida é 

adversário no momento da emb; 
O re 

  

        
isto dos tempos parei 

  

muito interessante ; ei-los, quilómetro a qui- 
lómetro: 2,000 metros em 5 m. 44 5. mé-   

dia 2 m 

  

; terceiro quilômetro em 3 m 
2m.   5 s.; quarto, em 2 m. 46 5.; quinto, er 

Houve, portanto, no andamento, flutuações 

  

   curiosas que traduzem a tática 
dois finlandeses Lehtineu e V 

loptada ; os 
tanen parte 

do 

hetros destacados, propõem-se de 

  

cabeça em marcha rápida e, che; 

    

dois quiló 
cansar, abrandando. Isto permite que Hill 

eu parte 
num andamento tal que percorre o quarto 

  

recole e, sentindo o perigo, Leht 

  

quilómetro em tempo 
dido com o primeiro! 

inferior ao dispen- 
Isso não impediu 

que o rival se mantivesse a seu lado até à 
meta 

Para o leitor pouco afeito a êstes números 
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MENCALHE 8 TTOLAN, O Denis 

  

e tempos, acrescento que o record portu 

  

do quilômetro é de 

  

45 8. é que êste ano 
a mesma distância no concurso de Os Sports 
foi coberto pelo vencedor em 2 m. 48 5, O 
que significa que não conseguiria acompa- 
nhar os campeões olímpicos da légua, du- 
rante o seu quarto quilóme    o, partindo 
fresco quando éles já tinham três mil metros 
n    pernas. 

As corridas de estafetas foram ambas ga- 
nhas pelos americanos em tempos fantásticos, 
que pulverizam os antigos records 

Bug a    os 4x100 m. é 3 m » para os 
4400 m. 

A primeira dest 
mas considera 

  

provas presta-se a algu 
s interessantes : o homem 

  

que partiu nunca 

  

poderá ter gasto menos de 

  

nos seus cem metros, ficando, por- 
tanto, para 
ou seja uma média de 9 s. 4/5 

    os três companheiros, 
Não é 

ja um déles, partindo 

    

n 

  

bém lógico supôr que 

  A risu 

parado, possa fazer menos que os 10 5. 3/5 
atribuídos ao iniciador da prova; teremos 
portanto que, pelo facto de partirem embal 
dos, e nas pé     gens de testemunho, os con 
ponentes da équipe ganharam sôbre o total 
dos seus tempos habituais 2 s. 

  

5, ou seja 
vinte e três metros! 

O tempo da estafeta 4x 400 m. melhora de 

   s. o antigo record e representa uma mé- 
dia de 47 s. por percurso, ou seja o tempo 
que er 

  

record do mundo dos 400 m. antes 
da inau 

  

dos Jogos. 
No programa atlético feminino a superiori- 

dade americana foi completa, pois as suas 
representantes triunfaram e 
vas, 

  

tódas as pro- 

O torneio olímpico de natação foi um duelo 
quási exclusivo entre japoneses e america-      primeiros ganharam tôdas as provas 

as, excepto os 400 m. livres; os se 
venceram êstes 400 metros, tôdas 

as provas de saltos e as provas femi     
com a excepção única dos 200 metros bru- 
ços. 

  

O melhor europeu foi 
ficou 2:º 

, que se classi- 
nos 400 m., a 1/10 de segundo do 

vencedor, e a melhor representante do velho 
continente foi a holandesa Den Ouden, 15 
anos, segunda chegada nos 100 m. livres, em 

  

im. 7 

  

5/19, tempo que nenhum nadador 
nçar. 

X curioso registar os lugares obtidos nos 

    

português é    paz de 

finais masculinos pelos ca- 

  

aponeses e ame: 
nos ; como é sabido, cada país podia inscre- 
ver apenas Nenhum 

, cada um 
3 homens por prova 

nadador japonês acumulou pro 
disputando apenas uma corrida 

Kitamura, vencedor dos 1 

  

    

   

  

       

    

» m., tem qua- 
torze anos e meio, e Makino, que se lhe 
segue, 16 anos. 

Nos 100 m. livres o Japão conquistou o 
1 e 5º lugares; 3.º, 4º e 6.º para os 
americanos, 

Nos 400 m. livres: 3.º, 4.º € 5 oneses ; 
Ea e 6º, austra- 
ano. 

  

O ampraicaso AT   Ny CAMPEÃO OLÍNPICO DO LANFAMENTE 

  

Nos 1.500 m. livres: 1.º e 2.º, japonesesy   

    americanos ; 4.º, à 

   »s 100 m. costas : 1 aponeses j 

    

    

  

    

4 e 6.º, americanos ; 
Nos m. bruços japone: 

ses; 3.º e 5. filipinos; 4.º, à 
O Japão venceu eta 

  

4x 200 m., seguido pelos americanos e hi 
garo: 

  

o dese 
ber que os 400 m. olímpicos 

oito anos, em P 

48. 1/5, e há quatio 
anos em Amsterdam, por Zorilla, em gm) 

O australiano Charlton foi, da pio 

  

ara avaliar os progressos da nal 
portiva basta s: 
foram ganhos há 

    

  

Weissmuller, em 5 1   

meira vez, terceiro, em 5 m. 6.5, 3/5 608 
segunda, 2º, em sm, 35. 3/5; pois Ss    
mesmo ano, agora em Los Angeles, mé ; 
rando os seus tempos para 4 m. 
que das ontras vezes O faria camy 

M    pico, foi apens 

METROS, ENC BARREIRAS, NO STADIUM DE LOS ANGELES



   

    

     

    

              

    
     

    
   
    

    

     
    

     
   
        

  

   

  

Senhora de 
     

   

rigoso, D, Cristina 
ros, Senhora de Melo Correia, 

io, D. Palmira Feio de Carvalho, 
o, D, Siomara Casse Mendes, 

VIDA 
ELEGANTE 

  

   

    

  

a de Carvalho Ferro, D, Ofélia Car 
Casamentos valho da Silva, D. Alice Feio, D. Francisca 

Romana da Silva Carvalho, D. Silvina Oli-    Na paroquial de S. Sebasti 
Realizou-se com muito brilhantismo, o 

D. Ofélia Feio Valente 

gentil filha da sr D. Alzir: 
e de Olivei Manuel Maria de 

com o distinto alferes de caval 
Hintze Ribeiro 

Kita Serrão de 

do 

» da Pedreira, 
veira Antão, D. Isabel Maria Velez, D. Lúcia 
Marrecas, D, Clotilde e D, Líd 
Santos, D. Helena Silva, 
Manuel Carvalho Feio, D. 

D. 
À Isabel 

sa- 

  

          
D. Maria      

   

    
  

e do sr 
     

         

    

de 

  

rancisco José de 
Nunes, filho da sr.* D. Ma 

Paria Pereira Hintze 
Sr, Artur Hintze Ri 
Foram madrinhas a 

Srs D. Natália de 
lo noivo e padrinhos o pai 
o do noivo, sr. José Serrão de Faria 

Eelebrou o acto religioso o rever 
da fregue 
brilhante a 
Enviar aos noivos 

a cerimônia rel 

   o Nunes e 

    

da 
“arvalho Ferro € 

noiva 
a mã     la noiva e o 

Alferes José Serrão de E 
Hintze Ribeiro Nunes,       do prior    

ia, que no fim da missa fêz uma 
Sua S         idade dignou-se 

nção. 

  

locuçã 
tre Ribeiro Nunes, Henrique 
Costa, Noel de Oliveira, 
los de Vansconcelos e Sá, etc. 

sua | 
durante a         

m executados no ór os trechos 

  

        
    

    
    

foi servido, na clegante resi- Os ilustres donos « 
dência dos pais da noiva, à Avenida 5 de — foram incansáveis de amabili- 
Outubro, um ssimo lanche, partindo os dade para com os seus cony 
noivos de antomóvel o norte, onde dados, que se retiraram gra- 

lua de mel. tíssimos com a forma como 
istência notavam-se as sr. : foram recebidos, 

  

Rita Serrão de Faria Pereira Hin- »s foi oferecido um 
fe Ribeiro Nunes, D. Amélia Van-Zeller 
Serrão de + D. Teresa Beatriz Hintze 
Ribeiro Nunes, D. Bernardina Serrão de Fa- 

   de artísticas e 
    liosas prendas. 

  

Realizou-se na paroquial de Santa Isabel 
nto da sr* D. 

Virgínia Baptista dos Reis, interes- 
sante filha da sr& D. Virg 
les dos Reis « do sr. João Baptista 

  o am eomira    

  

  

dos Reis, com o sr. Joaquim Gon 
galves de Lima, filho da 
mira    

     sr. Zacarias Gomes de Lima, tendo 

servido de padrinhos os pais dos 
noivos 

Findo o acto religioso foi ser- 
dos 

  

vido, na elegante residênci 

  

pais da noiva, um finíssimo anel 
    seguindo os noivos, a quem 

  

ram oferecic nde número de 

  

valiosas e artísticas prendas, para 
o norte, onde foram passar a lua 

  

sen-     
hor Bispo da dio- 

que no fim da missa fêz uma 

  

    

  

brilhante “alocu realizou-se o 
casamento da sr D, Isabel Au- 
gusta Beltrão Benevides Ayres, 
gentil filha da sr” D, Maria do 
Céu de Lucena Beltrão Benevides 

Ayres e do saiidoso lente da Uni- 

idade de Coimbra, sr. dr. D 

  

   v    

  

nardo Ayres, com o distinto cl 

de Lisboa, sr. dr. Duarte Manuel 
Gorjão Henriques da Cunha, filho 

  

da sr." D. Maria José Barbosa Gor- 

  

  

  

   
jão Henriques da Cunha e do 

A BAMISTA DOS REIS 0 sr Jowuit sr, D. Nuno 1 Gorjão Henri 
BUM De Lava, roi ocistlo DO seu coiso, nutiaDO A ques da Cunha, 

  

PAROQUIAL, DE SANTA Issn 

Casmiexto Da sas 

ILUSTRAÇÃO 

rinhas 

  

Serviram de ma 

    
   

  

   

  

   

    

   
   

   

as tia 

  

s “paternas da 
noiva;sr.* D: Flo- 
ra do Vale 
Guir 
Ay 

  

  

  

Orbit TIO VALENTE DEL OLIVEIRA COM O ALHRES 
Rasetho NUNES, 

PAROQUIAL DES, SemAsrÃO DA PEDREIRA 

D. 
pRascisco Tasras REMADO NA 

  

    

de Azevedo e D. Maria Cristina Ban- 
deira de Melo Gonçalves Ayres de Azevedo, 
e de padrinhos os srs. Hen- 
riques da Cunha e E nel Pi- 
nheiro Gorjão Henriques, irmão e primo do 
noivo. 
Terminada a cerimónia religiosa, foi ser- 

vido na elegante residência da mãi da noiva 
um finíssimo 1 
pois para Lisboa 

  

nche, seguindo os noivos de- 

  

onde vieram passar a lua 
de mel, 

Aos noivos foi oferecido um grande número 
   de ticas e valiosas prendas. 

Foi pedida em casamento, em Beja, pelo 
coronel sr. Duarte Veiga, ilustre comandante 

  

do regimento de sapadores mineiros, pa 

  

contailor daquela comar   distinto advogado « 
sr. dr, Carlos Lobo de Oliveir 
ria Judith Carneiro da Fonseca, interes 
filha da sr. D. Ana Raquel Ca 
Fonseca e do sr. João Mendes Lança daFon- 

    
   sra D. 

  

   

neiro da 

    

A cerimónia deverá realizar-se ainda êste 
ano, 

Baptisado 

Na paroquial do Coração de Jesus, a Santa 
Marta, realizou do menino J 
Manuel, gentil filhinho da sr” D. Emmi 
Polnay de Castelo Lopes e do sr. José C 
telo 

sei 

  

     
e o baptizad 

    

  

  

Lopes, tendo servido de madrinha 
D. Elvira de Gurt e de pa- 

drinho seu tio materno, o sr. Ivan Geo 
Polnay de “E 

Dées e 

  

  asuly 

  

D. Nuno.



        

ILUSTRAÇÃO 

PROBLEMA DE BRIDGE 

  

Trunfo é copas, D começa o jôgo pelo 6 de 
copas. A-B fazem doze vasas 
  

IMPRESSÃO DIGITAL 
ideia de 

» de criminosos, as impressões d 

  

Embora geralmente associadas à   

    pris; 
usavam-se já há dois mil anos pelos chineses,      

  

simplesmente como um meio de se provar 
identidade, Uma impressão do polegar subs: 

titu 
    

    

assina 
a escrita, no 

  

desta, co- 
mo é o costu- 
me entre as 
classes igno- 
rantes na Índia 

  

e em qualquer 
outra parte, 
hoje. Purkenje, 
professor de fi- 
   

um sistema de identificação « 
Sir William Herschel e Sir Francis Galton 
continuaram êsse trabalho, o qual levou por 
fim ao sistema definitivamente inventado por 
Sir Edward Henry, e que hoje é usado pelas 

através do mundo 

riu, em 

    

    

nizações policiais, 
inteiro. A probabilic 
duas impressões d 

    

le de serem idênticas 
s é uma em cada 

   sessenta e quatro Dil 
  

ANEDOTAS 
A dona da casa, à nova criada de cozinha 

Não será possível, vocemecê levantar-se 
mais cedo? 

  

sim, minha senhora; se a senhora 
quiser ter a bondade de me chamar 

Falava-se, em um dos círculos políticos de 

Lisboa, num conhecido homem público, fora- 

do do seu antigo partido, pars um outro 
recentemente formado : 

uma verdadeira ventoinha, concluiu 

  

um dos presentes. 
—O meu ami 

nhas, observou-lhe outro, que tomava parte 
   é injusto com as ventoi- 
  

na conversa, porque não são clas que mu- 
dam... é o vento. E 

Examinador : am conhe 

dos pelos nossos antepassados 
Jupiter e... creio 

  Que planetas é 

    

xaminando: — Venus, 
mas não tenho a cer- 

  

que também a T 
teza, 

36 

Fimpe 
PESTA 
SILHUETA TERRE 

primeira 

  

ta mancha que publicamos, 
vista não tem nada de particular. Todavia, 
se os nossos leitores souberem dar-lhe um 

  

  

    
  

certo geito, poderão reconstituir a silhueta de 
aro exótico. 

À isso, 0 que há a fazer é traçar neste 

  

   
quadrado um retângulo e dividir Esse rectân- 

cas. Re 

  

gulo em oito partes iguais e simé 
ulo e tornar a co    cortar depois o rect pecar 

os pedaços recortados numa ordem tal que a 
silhuet: 
em branco sôbre um rectâng 

  

a reconstituir se venha a destacar 
ulo preto. 

  

XADREZ 

(Solução) 

As brancas devem jogar 1— B6 B R 
pretas devem comer o Bispo; então as bran- 

RSBR,as pretas j 
peão, e o cavalo branco dá o mate. 

  cas jogam 2 gam o       
viga a quem eu dei um beijo 
nada? 

A que horas? 

    

  

   

    

     
      

  

   

   

PALAYRAS CRUZADAS 
123405 6 78 9 1008 

1 | TM 

un | 
o | 

Iv 
v 

vi 

vu 

vu 
1x || 

x| 

xt Cm   
Horisontalmente : 
1— Letra do alfabeto. 
cm latim. — Pedra redonda (pl). HIS 

» (pl.).— Corpo simples. — Rio de IH 
1V Nota de música, 

posição, V — Medida de supe 
petido. VI stamento. 

Sufixo que designa diminuição. — Frei 
VIII — Preposição. 

. IX — Forma popular de 
vinar, — Fluído. X — Unidade de tempos 

Gavinha, 

    

  

  

   

  

spessa..— E 

         

  

designa abundã 
Verticalmente : 
1— Peça do jôgo de xadrez. — Rio de Fra 

Nota de música. — Ruim (fem), 
Virola, — Outra « 

côr verde. 5—'Tem medo. — Cant 

      

6— Pronome, — Ponto colateral (abrevJ, 
Vósco. — Acaso. 8— Escritor de folhei 
Artigo (pl). — Capa. — O. primeir 
Base, — Concede. 11 — Cidade da T 

   
Oportunidade 

  

  

COINCIDÊNCIAS 
Na noite de 10 para 11 de Junho de 908) 

o rei Alexandre I, da 5 1, ca rain 

dos pr 
um ais que depois atiraram 
cadáveres pela janela. 

à rainha foi também ferida pelo! a 

    

praga foram mortos a tiro e espa 
     rupo de « 

  

Kostich, com a ponta duma espad 
Quando o Exército proclamou rei P 
orgeviteh, descendente directo de] 

o, fundador da independência 
de ministro 

A sua candidatura foi rejeita 

nada, 

  

     
major Kostich solicitou o ca 

  

da Gue 
          breve êle caía em desfavor completo, Ê 

Perseguido pela recordação «la noite ti 
1, o matador resolveu desembaraçar-se 

  

famosa espada. Fêz presente del: 
», O qual, sem inte 

  

nel seu am 
servar a arma, a deu a um jóv 

êste, dentro de poucos meses, perdem    

mi, o pai e um im 

    

Em 1916, foi a 
por um coleccionador amer 

lhe de casa a espôsa, 
mãos dum industrial inglês 

depois era êste apanhado por uma 
da sua fábrica « mente ferido 

Assim que saíu da casa de saúde, resal 
oferecer à espada maldita a 

à , porém, do jornal di 
hum consery 

posto à col 

nas suas vitrines tal preciosidad 

  

depois, fu       
arma para à 
! 
rei 
    

  

vissim     

       
o industri 
museu 
extraímos estas notas, ne 
ou director se mostrava 

    

     



ILUSTRAÇÃO 

aeee erre 

ESTÁ Á VENDA O 

Almanach Bertrand 
Fundado por Fernandes Costa e coordenado por D. Maria Fernandes Costa 

UNICO NO SEU GENERO EM PORTUGAL 

A mais antiga e de maior tiragem de todas as publicações em lingua portuguesa — Recreativo, 

e d histas portugueses e estrangeiros 

      

Ameno, Instrutivo — Colaborado pelos melhores autorc 

tempo e Enciclopédia de conhecimentos úteis, colaboração astronómica e matemática muito 

      

sante por professores de grande autoridade nestes assuntos. 

Um grosso volume de 384 páginas, ornado de 441 
gravuras, cartonado RR 10$00 

Encadernado luxuosamente . . cd. 18$00 
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Á VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 

34.º-= ANO — 1933 Pedidos á LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  

  

    

rir o 
  

  

    

  

A' VENDA EM TODAS | DICIONÁRIO 
AS BOAS LIVRARIAS DO 

A 2 EDIÇÃO Football Associação 
ILUSTRADO COM 37 GRAVURAS 

DO Com a apresentação do Dr. Salazar Carreira 

IMPRESSÕES “a, 
E EVOCAÇÕES 

  
por ANTERO DE FIGUEIREDO 

1 Volume de 226 páginas 

  

brochado Esc. r0goo Contendo termos técnicos ingleses 
y Regras tdo Jogoie casos de desto: encadernado » I49%oo eras oraie 

E Livro indispensável a todos os amadores 
de football 

PEDIDOS AOS EDITORES 1 vol. enc. com capa a ouro com ' 
a cêrca de 100 págs. +. «4 vs 7800 

LIVRARIA BERTRAND Re A 

73, Rua Garrett, 75-LISBOA S E PORTUGAL-BRASIL 
— Rua da Condessa, 80, 1º — Lisboa —   
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  porem 

Biblioteca de Instrução Profissional 

UMA OBRA DE ALTO VALOR 

VOCABULÁRIO 

TERMOS TÉCNICOS 

Português, francês e inglês 

COM 6.518 VOCABULOS 
Pelo engenheiro-maquini 

RAUL BOAVENTURA REAL 

1 vol. de 557 pags., 

30$00 
| Pelo correio, registado, mais 2800 

A! VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS 

  

  
encadernado 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrerr, 75— LISBOA 
  

PA 

    

    

Adequado ao uso dos portugue: 
por JOAQUIM GONÇALVES PEREIRA 

IDIÇÃO 

  

PEDIDOS A 

S. E. PORTUGAL-BRASIL 

80 —LISBOA Rua da Condessa, 

Charlie Chaplin (CHARLOT) 

INTERESSANTISSIMO LIVRO DO POPULAR 

AZ DO CINEMA 

1 volume de 250 páginas brochado 10800 

Á venda em todas as livrarias 

Pedídos à LIVRARIA BERTRAND 
75, Rua Garrett, 75 — LISBOA 
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A” venda a 2.º edição 

À atalho gem fim 
ROMANCE 

AQUILINO RIBEIRO 

1 vol. de 308 págs., brochado 12800 

Encadernado 16800 

PEDIDOS Á 

LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 
LISBOA 

rar tre ar me do tc pe 

  

    

NOVO DICIONÁRIO 

LÍNGUA PORTUGUESA 
Por CANDIDO DE FIGUEIREDO 

  

QUARTA 
a e copios 

NIÇÃO 
te aumentada, 

zado, autorizado e com 
a Língua Portuguesa 

A aparição do NOVO DICIONÁRIO DA LINGU 
sro 1900, foi calorosamente saii 

Muito corrig 
O Novo Dicionário 

pleto Dicionário 
    

  

     

    
    

  

  

  

    

   

     

    

GUA PORTI 

, pelo famoso escri 
o c senador Daniel d 
lemos 

  

pletos e men 
Um dicionarista cc 

numeroso vocabulário, nf 
abranja 66. 

q 
ido, cuja ol 

e de 

    

        
       

   

  

  

e entrever-se-á que os vocábulos reiinidos pelo sr “nda 
de no > NOVO DICION ÁRIO DA LÍNGUA PORS 

TUC va edição um número que atinge 
119 
    2 gro: ôlidamente enc. em carncira 250500 

reDIDOS A S. E. PORTUGAL-BRASIL   E Rua da Condessa, 80 LISBOA 
   



RE. 

COLECÇÃO FAMILIAR 

VOLUME 

P B = ENCADERNADO 

a Esc. 12500 

  

        

VOLUME 
BROCHADO 

Esc. 7500 

  

      
Romances morais proprios para senhoras e meninas 
  

    

    

colecção, especialmente destinada a senhoras e a me- 
vem precnches uma lacuna há muito sentida no nosso | 

À as s às que, a 

feio, de E 

  

xemplos 
de tudo 

-      
   

    

ic 
quanto, 
ção da mulhe 
encantos e de eduções, quer, dese 
si t      
    a de filhos e escrínio de virtudes conjug 

PUBLICADOS : 

M. MARYAN 

Caminhos da Vida. Em Volta dum Testa- 
mento. Pequena Raínha. Dívida de Honra. 
Casa de Família. Entre Espinhos e Flôres. 
A Estátua Velada. O Grito da Consciência. 
Romance de uma herdeira. Pedras Vivas. 

VOLUMES NO PRELO : 
Casa sem Porta. A Pupila do Coronel. 

pEDIDOS À S. E. PORTUGAL-BRASIL 
Rua da Condessa, 80 —LISBOA 

    

  

  

NOVA EDIÇÃO 

Touros de morte 
ror BLASCO IBANEZ 

Um dos mais interessantes livros deste autor 

1o$oo 
14800 

brochado ... 
encadernado . 

1 volume de 384 pags. 

Pepinos À 

LIVRARIA BERTRAND 
LISBOA 

SS 
73, Rua GARRETT, 75 
  

  

Saiu a nova edição 

ESTUDOS SOBRE 
O CASAMENTO CIVIL 

ALEXANDRE HERCULANO 

   

     1 volume de 284 paginas | broche adoro É ego 

Pepinos À 
LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garner, 75 BOA 
SS arrasa 

ILUSTRAÇÃO 

  

  

A' venda a 9.º edição 

Doida de Amor 
  

  

   

  

- 

NOVELA 

por ANTERO DE FIGUEIREDO 

«Conhece-se através dêste livro o psicólogo 
subtil, penetrante, escrupuloso, exacto, cai 
de percorrer quilômetros sobre uma folha de 
rosa, de explicar em vinte volumes de análise 
a sombra furtiva de um capricho de mulher». 
— Julio Dantas. 

1 vol. de 276 pags., brochado 

10$00 

Encadernado 14$00 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 —LisBoa 
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Saíu a nova edição 

CARTAS 
ALEXANDRE HERCULANO 

  

    

olumes de 504 páginas, brochado 20800 
Encadernado 28800 

Pevipos À 
LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua GA + 75— LISBOA 

Ses dane) 

  

DOCES E COZINHADOS 
  

RECEITAS ESCOLHIDAS 
POR ! 

! 
! ISALITA 
! Um volume encadernado com 351 páginas 

Esc. 25800 

LIVRARIA BERTRAND 

tt, 75—LisBoA 

  

73, Rua G: 

OD ado DDD Sd a DE saio ads ES ci 
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Acaba de sair a nova edição 

A CATEDRAL 
ror BLASCO IBANEZ 

Um dos mais notaveis livros da literatura 
romantica contemporânea em toda a Europa 

10$00 
14%00 

1 volume de 338 pags. brochado . .. 
encadernado . 

PaDiDos À 

LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrgrr, 75— LISBOA 
  

  

UM DOS MELHORES BRINDES 

Biblioteca das Noivas 
Organizada por César de Frias 

O Amor — À Mulher — O Lar 
Cada volumezinho, broc. 3800 

Pedidos à LIVRARIA BERTRANI 

73 Rua Garrett, 75 — LISBOA 

  

  

E 4 

Manuel de Sousa Pinto 

HOS ESCOLHIDOS 

rox 

MANUEL GUSTAVO 

BORDALLO PINHEIRO 

1 vol. fol. E ão de luxo, 

com 9o grandes ilustrações 
de Bordallo Pinheiro, repro- 
duzidas pela photogravura, 

além d'outras inseridas no 

texto, Impressão a preto e 
côres sobre papel couché. 

ARRASTA ai 30800 

DIDOS A 

S. E. PORTUGAL-BRASIL 

Rua da Condessa, 80 —LISBOA 

da 

  

  

VOCABULARIO ORTOGRÁFICO E REMISSIVO 

DA LINGUA PORTUGUESA 
vor A. R. Gonçalves Viana 

    
    

a ortográfica, autor da 
fico é Ortoépico da Lingua 

Com mais de 100:000 vocábulos, conforme 
a ortografia oficial 

: O acórdo ortográfico entre a Academia 

    

Ciências de Lisboa e a Academiu Brasileira de Letras. 
1 VOL. COM 664 PAG., ENCADERNADO, 15$00 

PepiDoS À 
LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrkrr, 75— LISBOA 

      

SE QUERES VIVER, 
DESPERTA E LUTA! 

ARTE DE REVIGORAR 

A ALMA E O CORPO 
roR 

ELLICK MORN 

1 VOLUME DI 268 PÁGINAS, BROCHADO, 10500 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 

73, Rua Garrett, 75 — LissoA   
os 

    

BIBLIA DA VIDA 
Tesoiro do pensamento humano 

COLLECÇÃO DE 10.000 MÁXIMAS, PENSAMENTOS 
ES NÇAS COLHIDAS NAS OBRAS DOS ME: 
LHORES AUTORES NACIONAIS E ESTRANGEIROS, 

Por Morais Leal 
446 assuntos — 1361 autores — Por ordem alfabética 

Fiste livro, 

  

    

  

que se apresenta despido de pretensões, pros 
s uma lacuna que, no nosso meio literáe     

   

      

       

  

    

   

  

cultas existem obras similares, € 0 
s tem, pode avaliar-se facilmente 

e rapidamente se exgotam, 
mpre melhoradas. Pode- 

títulos dos livros no género do nosso, 
que figuram n as melhores livrarias. estran- 
geiras, se o nosso intuito fôsse reforçar, por uma curiosa 
€ bem organizada resenha bibliográfica, o que afirmamos 
e supomos inútil comprovar, sabido como é de todos os que 
acompanham dia a d movimento editorial dos centros 
de maior expansão lite 

BínLiA DA VIDA, a selecção dos pensamentos, máxis 
e sentenças colhidas dos melho: autores antigos € 

modernos foi feita com o maior escrúpulo, observando-se 
nela o conselho de Thomereau : o pensamento de três linhas, 
que não deixar no espírito a impressão de que poderia cons 

se-lh, e de valor. 
m da pena profissão, 

a os que apreciam | 
as bôas letras, e stante dos erudi 

s ao lado dos melhores clássicos, como numa escolhida 
iblioteca feminina a par dos livros que mais encantam 0 
pírito da mulher. 

Com êste livro o menos culto brilha nas suas conversações 
1 GR. VOL. DE 529 PAGS. ELEGANTEMENTE 

ENC. 17$00; BR. 12800 
PEDIDOS À S, E. PORTUGAL-BRASIL 

Rua da Condessa, 80 —LISBOA 

  

pelo número das 
dando lugar a outra 
ríamos citar dezenas « 

  

  

  

   
        

     
    

  

   

         

  

   

  

     
    

   

  

  

   

  

    

  

   



  

  

| À GRANDE 

M ARCA 
PORTUGUESA   

Variadas e UM UNICO [o menor 
saborosissimas 
qualidades (0) [o menor 

CIONTA  



  

    
O SORRISO ALEGRE DA CRIANÇA 

A vica é che'a de sol e felicidade para 

esta crianço. 

Ela é feliz, tem saude, porque recebe a 
alimentação conveniente no período do 
crescimento. É a OVOMALTINE que foma 
fodos os dias ao pequeno almoço, que 
lhe proporciona o bem estar, que a alí- 
menta e fortífica. 

Uma unica chavena desta dilíciosa bebida 

é para una criança o tónico idecl. 

de 110 grs. 88% 
» 250» 1500 
» 500 » 30500 

  

  

Aves & 
Rua dos 

a 
LISHOA 

dleãos) 
ciros,   

 


